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Ministorio da Justiça e NeajaasiOS
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 11 do corrente, declarou-
se que o cidadão nomeado por decreto de 12
de julho do anno passado para o posto de
major-fiscal do 77" batalhão da reserva da
guarda nacional da comarca de Lavras, no
estado de Minas Geraes, chama-se Joaquim
José Bibriro de Andrade e não Joaquim Ri-
beiro de Andrade, COlil0 foi esscripi.o no refe-
rido decreto e respectiva patente.

Expediente de 9 de dezembro de 1893
Expediu-se circular ás diversas autorida-

des da capital e estados, dependentes desta
directoria, cornmunicando que por decreto
de hontem datado foi nomeado para exercer
interinamente o cargo de ministro da jus-
tiça e negocios interiores o Dr. Alexandre
Cassiano do Nascimento, ministra de Estado
das relações exterisres.

—Pela Directoria Geral, transinittiu-se ao
coronel commanda,nte superior daguarda na-
cional da comarca de Lençóes, no estado da
S. Paulo, para informar, o requerimento em
que o alferes da mesma guarda Alfredo Lo-
pes do Livramento pede dispensa do lapso de
tempo decorrido para sólicitar a respectiva
patente.

Dia 11

Remetteram-se
—Ao presidente do estado de Minas Geraes

para ser tomado na consideração que mere-
cer, o requerimento em que João Antonio da
Silveira, allegaado estar sofreando uma pri-
são injusta, pede ser posto em libar i a.de ;

Ao governador do estado da Bahia, para
ter ia devido cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida, a carta rogatoria dirigida
ás justiças daquelle estado pelas da ltalia, no
interesse do processo crime instaurado con-
tra Biaggio Vita.

—Declarou-se ao procurador seccional no
estado do Ceará, que, nostermos do aviso de
10 do mez findo, nada obsta a que o mesmo
procurador promova perante a competente
autoridade fiscal da União naquelle estado, o
processo para a imposição de multa aos emis-
sores de titulos de valor que circulam como,
moela.

—Communicou-se ao prefeito municipal,
para os fins convenientes, que fallec3u na
Ilospicio Nacional a indigente Maria Luiza da
Silva, que para ali" fira transferida do Asylo
de Mendicidade.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2a secção —
Capital Federal, 11 de dezembro de 1893.

Respondendo á consulta que fizestes em
oficio de 25 de outubro ultimo, declaro-vos
que, tendo passado a ser exercidas pelos com-
mandantes superiores as attribuições confe-
ridas pela lei n. 602 de 19 de setembro de

ç 1850 e seus regulamentos, aos antigos presi.-
deates de provinda, com excepção apenas daI do art. 48 da citada lei, conforme já foi de-
clarado ao commandante superior da guarda

!I

nacional da capital desse estado, em aviso de
22 de julho do corrente a,nno,ao qual alludis,
compete aos .referidos cornmandantes supe-
riores o cumpra-se nas patentes dos officiaes
sob o seu &mimando.

Saude . e fra.ternidade.—Cassiano do Nasci-
meao.—Sr. coronel commandante superior
da guarda nacional da comarca de Sorocaba,
estado de S. Paulo.

Diraateria Geral da Contabilidade

Expediente de 8 de dezembro de 1893
Solicitou-se do allaisteria da Fazenda a ex-

pedição ee ordem
Para que sejam pagas:
As folhas relativas ao falaz findo
Do servente da Côrte de Appellação, na

importancia. ee 60000
Do p iarmaceut'co da Casa da Correcção,

na de 150$000
Do servente da repartição da policia, na de

100$	 ;
Das pensões concedidas aos ex-empregados

e operados invalides da Casa da Correcção,
na de 220$00j

Dos serventes do Tribunal Civil e Criminal,
a;de1205000 ;
Desempregados, operarias livres e presos

da divisão criminal da Casa da Correcção, na
do 4:622$593 ;

Da servente do Supremo Tribunal Federal,
na de 60$000 ;

Dos guardas da Casa de Detenção, na de
700$000

, Dos guardas da visita da policia do portos
na de 166$666 ;

Dos tripalantes da lancha a vapor empregada
no serviço da mesma visita, na de 705$006)

Dos officiaes e praças effectivas da brigada
policial, na de 10 J:932$443

Das praças reta.. aadas do corpo de bombei-
ros, na de 144$330

As contas
Do 489$520, das desposas de prompto paga-

mento, fdtas no Ines passado, pelo adminis-
trador da Casa de Detenção

De 54, de objectes de esspediente forneci-
dos, em outubro ultimo, ao commando su-
perior da comida, nacional desta capital, por
Miranda eVillas Doas ;

De 230$, do alugliel relativo ao mez findo,
do predita occupado pela enfermaria de cirur-
gia da brigada policial ;

De 13:465$122, da desposa feita, durante o
mez de outubro ultimo,com o material da Casa
de Detenção

De 120$, do serviço de pliotographar cada-
veres de pessoas desconhecidas, feito, darante
o mez lindo, por Ardia' . de Pinho Carval.. o ;

De 83$060, das despezas de prompto paga-
mento feitas, durante os mezes de maio a
outubro ultimos, pelo porteiro do Supremo
Tribunal Federal;

De 1:066$666, do aluguel, re lativo ao mes
findo, dos predios em que fuacciona o Tri-
bunal Civil e Criminal ;

De 219$300, das despezas de prompto paga-
mento realisadas, no mez passado, pelo por-
teiro da secretaria deste ministerio ;

o De 1:715$400, da despesa feita, em outubro
luileti:am;o, com o mater'a/ da repartição da po-

De 3:000$, da despeza feita, em novembro
findo, por Felippe Nasario Teixeira, com a
conducção de cadaveres, enfermos e aliena-
dos;

Para que seja habilitada a Delegacia riscai,
em S. Paulo, com a quantia nec•ssaria para
pagamento do ordenado do juiz de direito em
disponibilidade João Pinto de Castro, a con-
tar de 23 de setembro de 1802, data em que
deixou o exercicio na comarca de Bragança,
o emquanto estiver em taes condições.—
Deu-se conhecimento á delegacia flacal.

Dia.8
Solicitou-se do Ministetio da Fazenda a ex-

pedição de ordem para que:
Sejam distribuido:s ás respectivas reparti-

ções de Fazenda os creditos :
Do 7:220$, para remuneração de serviços'

de exames geraes (10) preparatorios do curso
annrsxo, effectuadbs e a effectuar-se na Facul-
dade de Direito de S. Paulo ;

De 5:010$, para remunerar identicos ser-
viços realisados e a realisar-se na Faculdade •
de Direito do Recife ;

De 2:400$, para pagamento das vencimen-
tos do professor da extinetit cadeira de theto-
rica da mesma facublairls

De 5:610$, Para o dos vencimentos, da se-
tembro a dezembro, de quatro 1 , ntes substi-
tutos da Faculdade do Medicina da Bailia . , no-
meados em virtude do (keret :sla ti \) n.
138 de 21 de junho do corrente anuo ;

D3 954,338, para o do alueuel da lancha
empregada no serviço quar nt t:t 1) porto
do estado da Balda, a contar de eo de [ele:les)
até 31 do corrente.

Sejam indemnisados:
A Casa da Moeda da quantia de `2.7.3, em

que importaram cinco medalhas de di dinceão
de 20 classe que alli foram cunhadas -

O director da Bibliotheca Nacional da de
54200, proveniente da despesa de prompto
pagamento p :r elle feita em novembro ul-
timo;

O escrivão do 10 Externato it Gyninasio
Nacional da de 56$500, idem, idein

O porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro da de 285$960, idem erra outubro

O porteiro do Pedagogium da de 14$200,
idein,em novembro

O engenheiro Henrique José Alves da Fon-
seca da de 7:004$800 que dispenden com o
pagamanto de saladas aos operarias que tra-
balharam nss obras do Hospicio Naci )na! de
Alienados, em outubro, e nas da Camara dos
Deputados, Instituto Benjamin Coastant e Ma-
ternidade, em novembro, bera assim com o
dos vencimentos dos empregados da uzina
electrica do palacio da presidencia da Repu-
blica, correspondentes ao mesmo mez

Sajain pagas as quantias de:
210$, de vencimentos dos serventes do Ar-

chivo Publico Nacional, relativos ao maus
novembro

110$, idem do ajudante do machinista da
Bibliotheca, Nacional, idem, idem;

450$, idem dos serventes da mesma biblio-
theca, idem, idem

400$, idem dos auxiliares do serviço demo-
graphico a cargo da directoria sanitaria desta
capital, idem, Idem

160$, idem dos serventes da dita directoria,
idem, idem



Dia 7
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5,60$, idem, clã empregados do eacr.ip-torio
de obras do numsterio,. idem, idem ;

500$, idem do ~ai de nomeação, d6 di-
rector do I° Externato do Gymnasio Nacional,
idem, idem ;

530$, idem do de ,nomeação do director do.
20 externate do Mesmo gYmnasio, idem, idem;'

l:187$, idem dos serventes da Escola Poly-
te,chnica,	 idem;	 ! • ••

1:985$: idem dos serventes e mais empre-
gados subalternos da :Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, idem, idem

550$: idem do pessoal • subalterno , fixo do
hospital maritimo de Santa Isabel, idem.
idem; ,	,

640-. 	 do pessoal extraordinario do
Mesmo hospital, idem, idem; 	 •-	 •

740$, idem do pessoal extraordinario do
hospital de S. Sebastião, idem, idem,

300$, idem dos desinfectadores de navios,
Idem, idem; •
•360$, idem da tripolação da lancha a vapor

empregada no serviço da visita sanitaria in-
terna do porto,•idem, idem; "
• 100$, idem do servente da Inspe,ctoria Geral

de Saude dos Portos, idem, idem;
819$999, idem da tripolação da lancha a

vapor empregada no serviço da visita sanita-
Jia externa do porto, idem, idem;
- 1:432$666, • idem desempregados do Insti- ,

,tuto Benjamin Constant, idem, idem;
-410$, idem, do pessoal de nomeação do dis,

rector do Instituto Nacional de' Musica, idrm,
idem;-
- 790$, idem dos serventes e guardas do Mu-

seu Nacional, idem, Idem, 	 -
1:432$500,idem dos trabalhadores do mesmo

museu, idem, idem;	 •
152$, idem dos serventes-do Pedagogium,

idem, idem;
93$, de caixas de papelão fornecidas ao Ar-

chiva Publico Nacional para a guarda de do-
! ementes relativos a privilegies' industriaes;
-1;855$, de fornecimentos feitos-ao Conselho
Municipal do District° Federal para os tra-
balhas da eleieão que dejria, realisar-se em 30
de outubro;	 •

8:623$976. idem ás colonias de alienados da
ilha do Governador, em agosto e: setembro ;

202$, idem á Bibliotheca Nacional, em no-
vembro;

• .1:204860,idem ao lazareto do ilha Grande,
em outubro;

-7:000$, idein para as .obras de construcção
do edificio dest nado á Maternidade, idem
: 4:891$060, idem ao hospital de S. Sebastião
idem;

319$400, idem á secretaria da Presidencia
da Republica, em • no vembre;

• •67$400, icl?m para obras no palacio • da Pre-
sielencia da Republica, idem; ' .	 • •

• -19:120$800, idem e obras, executadas nos
desimbe •Joriee em construcCão nas estações da
Cachoeira, Belém e Entrè Rios, da Estrada de
Ferro Central do Brasil; em agosto, setembro
e outubro;	 _ -

68$000, idem, idem executadõs na colonia
da peta do Galeão, na ilha do Governador,
em seterneo

41$000, do medicamentos fornecidos pari o
•tratamento da menor Isabel Urbano, TIO foi
•ferida por um estilhace de granada ; 	 •

• 9:454632, de fornecimentos, e obras exe-
eutada-s no HOspicio Nacionál do Alienados,
em junho o ontub ,e ;!
• 28:513$939,' idem,' idem ',no lazareto da
ilha Grande, em seterabro e outubro

148$030, idem, iclem nó proprio nacional da
Praça da Republica És. 2 e

3:983$000, idem, idem no da rua do Lá.-
• vradio n. 72, em outubro.;

-4:000$000, de, trabalhOS de pintura reali-
..

sadoã no Hospício Nacional do - Alienados,
idem ;	 • ;	 •

0$009,- de obras realisadas no , palaeio da
Presidencia da Republica, idem ; - -

5:062$700, de concertos feitas em duas
lanchas, do Hospital de Santa Berbere

160$000, de urna secretária fOrnecida para
-gabinete da directoria' da •Faculdade „de'

Medicina d.O Rio de Janeiro ; -

.DIAR/0 OPPIC/AL
_

E os aceres- cimentos de • vencimentos que,
de accordo com o disposto ma art. 295 do co-,
digo approvado pelo decreto n. 1159 de 3 de
dezembro do afino passado, -foramscoricedidos
aos lentes da Escola Polytechnica, Dr. Luiz
Raphael Vieira Souto e bacharel Manoel Ti-
rnotheo da Costa a contar de 1 de janeiro e
ao da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Dr. Cypriano de Souza Freitas, desde 22
de maio. sendo ao primeiro,na razão de 10 °/0,
e aos dous ultimes, na, de 5 °/..
, -Remetteram-se ao Minis terio da Industrie,
Viação e Obras Publicas o requerimento em
que Manoel Appo,ricio pede a liquidação da di-
vida de exercicios - findos, na importancia de
250$ ,proveniente de despesas que fez' em 1891,
na qualidade de agente recenseador da 6 sec-
ção do municipio de S. Paulo de Olivença, do
estado'do Amazonas,bem assim .o officio n. 2
de 7 de outubro ultimo, com o qual o inspec-
tor interino da alfandega do mesmo estado
enviou o referido requerimento, visto terem
os serviços da Repartição de Estátistica pas-
sado para aquilo miniAerio, em virtude do
disposto = na lei n. 23 _de , 30 de outubro de
1891; art.-- 6 0, lettra h.

' -Requisitou-se do mesmo ministerio a expe-
dição de Ordem para que o da justiça seja in-
demnisado , da quantia de 60$. proveuiente do
fornecimento de 20 tonelladas de agua feito
pelo lazareto- da ilha Grande, em outubro
ultimo, ao vapor nacional Farrapo, empre-
gado no serviço damelhorauento da barra da
Rio Grande do Sul ; declarando-se-lhe que a
dita quantia deve ser escripturada no The-
'Se oro Federal como receita eventual da União,
nos termos, do art. 1° da lei n. 126 A de 21
de novembro de 1892.

•
•

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
,

Por portaria da 11 doecorrente, foi exone-
rado, a bem do serviço, do cargo de inspector
da 3' secção da 15° circumscripção, o cidadão
Luiz Gonzaga Alves Souto.

Diretoria dó Interior

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Directoria Geral do Interior-2° secção-Ca-
pitai Federal, 8 de dezembro do 1893:

A' vista do que prOphzeste em offi•cio "de 5
do corrente, resolveu governo : .

1°, que sejam considerados limpos os portos
belgas ;.	 -
• 2°, que, depois de rigorosa visita sanitaria,

sejam recebidos em livre pratica nos da Re-
publica os navios sabidos daquelles portos, a
contar do dia 3 de dezembro corrente. 	 " . -

O que vos declaro para os devidos effeitos.
Sande e fraternidade.- Fernando Lobo .-

Sr: inspector geral de saude dos portos .-
Communicou-se ab Ministerio das Relações
Exteriores e ao da-Guerra, e, por telegramma,
ao ministro brasileiro em Bruxellas e aos go-,vernos dos estados. 	 '	 .

,
Directoria da Instrucção

-
Por portaria de 30 de novembro ultimo,

foi concedida ao engenheiro de minas Arthur
da Costa Guimarães a exoneração, que pediu,
cio logar que interinamente exerce de lente
substituto da 4 1 secção da,Escola de Minas de
Ouro Preto.

.Eepedierve de' 4 de deumbro de 1893

Declarou-se aos directores do le e 2° exter-
natos do Gymna,sio Nacional que devem ser
adiad os até ulterior deliberação os exames
dos alummis do mesmo gymnasio, 'ficando
tombem adiada a InscripCão , para os exames
de preparatorios.

-Foram "rethettidos aia director da Escola de
Minas 500 exemplares do regulamento - da
ymesma escola, apprevado por decreto n, 1516
de 18 de setembro do corrente anuo.

Dezemtro [1898]

SolicitaraM-Se do ,Mini,sterlo 4-a. Fazenda
providencias necessariaã para que sejam ceai-
sideradas justificadas as faltas dadas- pelo
preparador da Escola Polytechnica 'André
Gaudie Ley, no periodo de 1 a 9 de novembro
ultimo.

-Ao Sr. J. F. Crooker, superintendente da
instrucção publica no denartamento de Albany,
estado de Nova-York, foram remettidos deus
exemplans dos ultimes relatorios apresen-
tados por este ne i n; sterio• ao Sr. Vice-Presi-
dente (Ia Repabrca, fcando ussim satisfeito o
pedido constante de sua carta de 1 de novem-
bro ultimo.	 -

torisou-se o director - do 20 externato
de Gyemasio Nacional a mandar vigorar nos
exames do corrente anno lectivo do curso do
mesmo :gYmnasio, os quaes foram mandados
adiar, as instrucções relativas ao armei findo,
com as Modificações constantes do officio de
17 do mez proximo passado.-Deu-se conheci-
mento ao director do 1° externato.•

•
Ministerio da Fazenda

,	 •
•

•	 ,
Circular n. 56 A-Ministerio dos Negocies

da Fazenda-Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1893. ,

Declaro aos Srs. chefes ' das repartições de
fazenda, para seu conhecimento e devidos ef-
feitos', que, conforme a disposição do § 26 do
art. 1° do decreto n. 1195 B, de 30 de de-
zembro de 11,92, as alfardegas não são com-
prehendidas entre as repartições subordinadas.
as delegacias fiscaes,creadas pelo art. 7° u. 13
na lei n. 126 B, de 21 de novembró e art.- 16
.do decreto n. 1166, de 17 de dezembao eo
mesino an-no ; e, portanto, o expediente dos
nego-cios concernentes á; administração da fa-
zenda, a respeito do qual pelo § 22 do referido
art. 1 0, do _decreto, da 30 de dezembro, ás
delegacias fiscaes foi dada competencia para "
resolverem;uão abrange o das alfandegas.

A reforma • das repartições de fazenda, ao
passo que, extinguindo as - thesouraria,
alargou as attribuições das alfandegas, deu ás
delegacias fiscaes existéncia condiciona,l, e
missão especial e restrieta, não estabelecendo
nem autorisa,ndo a divir;•iu le aliandegas
antenomes e' subordinadas : a intenção do
legislador ficou bem patente quando, creando
alfandega na cidade de S. Paulo, determinoU
por esse facto a suppressão da respectiva de-
legacia.

Pela circular n. 35, de 3 de juIho do cor-
rente anno, ficou evidenciado que não' ha
repartição intermediaria entre o Thesouro e
as alfandegas.-Felisbello Freira.	 •

• 'Circular n. 58- Ministerio dos Negocies
da Fazenda- Rio de Janeiro, 9 de 'dezembro
de 1893.	 -	 •

•

-COMmunico aos Srs. inspector 'esdas alfan-
degas que, em vista do § 3° n. 1 do art. 90
da Constituição Politica, deve o producto do '
imposto de Industrie mercantil pertencer ao
Thesouro Federal, e nesta conformidade tem
de sahir de deposito e ser escripturado como -
renda da União, sob eo titulo -Importação.-
Felisbello Freire.

• Circular n. 59- Ministerio dos Negocies da
Fazenda - Rio de Janeiro, 9 de dezembro
de 1893.	 -	 _

Tenho por muito reeommendado aos Srs. 
.inspectores das alfandegás, e administradores
das mesas de rendas da Republica que, para
'regularidade dos trabalhos estatisticos a seu
cargo, velem cuidadosamente na fiel obser-•
vancia das instrucções de 18 de fevereiro de -
1873, circular ns.1 de 4•de janeiro de 1890, 5
de 28 de fevereiro ultimo e mais disposições -
em vigor, seguindo •• strictamente. "não . s6 os, • '•
modelos adoptados, mas o methodo de apu- .
rar diariamente - em cadernos aspeciaes os
despachos concluídos, nos termos dos arte. 14,
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e 17 das citadas instrucções, afim de que os
Mappas respectivos, além de serem feitos
uniformemente,sejam remettidos ao Thesouro
com a precisa pontualidade. — Felisbello
Freire.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 22 de novembro de 1893

Expediente do Sr. director
Ao delegado fiscal do The3ouro em Piauhy,

requisitando cópia do inventario feito por
essa repartição para a entrega das fazendas
nacionaea, nesse estado, arrendadas ao Dr.
Antonio José de Sampaio ; e para informar
sobre as coad'ções em que alli estabeleceram-
se os aggresrados a que se refere o relatorio
do respectivo fiscal, do contracto dessas fa-
zendas, engenheiro Ninho Jolino.

Dia 24
Ao director da Recebedoria, cammunicando

que, por despacho de 16 de novembro ulti-
mo, foi autorisado a restituir, conforme re-
quereu Victorino Soares Coelho, a importan-
eia de 19$470, proveniente de estampilhas do
imposto de consumo do fumo. — Communi-
cou-se á Imprensa Nacional para os fins con-
venientes.

Dia 25
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, remettendo os autographos da assigna-
tura e sello,de que usaram nos actos officiaes
os vice-consules do Brazil, ultimamente no-
mea-los : D. José S • --chez Domenich y Maza-
narez, em Carthagena; D. Ignacio de Alaitua.,
em Bilbao; D. Henrique Lodosa y Zaraqueta,
em S. Sebastião ; D. José Bernardo Salce lo,
Gijon '• D. José de Burgos y Tamarit, em
Almená ; Carlos Ribas de Morat, em Madrid,
e Gustavo II. Dessa, em Tarragona.

— Ao superintendente da Quinta da Boa
Vista communicencio que o Sr. ministro da
Fazenda por despacho de 11 de novembro, de-
ferio o pedido de Maria Marcellira dos Santos
para pagar em prestações mensaes de 20$ a
importancia de 180$ de alugueis vencidos do
predio n. 2e1 da rua de S. Christovão, cuja
primeira prestação deve recolher até ao dia
30, cessando este favor logo que deixe de ser
satisfeita uma só das mensalidad es e não po.
dendo continuar a oceupar o predio sem pre-
star a devida fiança.

Dia 28

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda, de 3e de novembro, despachar livres
de direitos de consumo e expediente 03 objec-
tos constantes da inclusa relação, destinados
á Santa Casa de Misericordia desta capital.

Ao mesmo no mesmo sentido com relação
aos objectos constantes da inclusa relação,
vindos de Nova York por conta da Intendencia
Municipal desta capital para o serviço das
mattas maritimas e fiscalisação da pesca.

Dia 29

Ao administrador da Imprensa Nacional
para, de ordem da Sr. ministro da fazenda,
de 20 de novembro, fornecer ao 2 1 escriptu-
rario da Alfand ega da Bahia, Taeiana Pinto
de Mendonça, uma collecção das leis da Repu.,
blica, mediante indemnisação por descontos
mensaes de 15$ de seus vencimentos.

— Ao inspector da Alfandega do Santos,
communicando que o Sr. ministro da fazenda,
attendendo ao que solicitou o secretario dos
negocies da justiça desse estado, em oficio
n. 1.279 de 7 de agosto ultimo, permittiu o
despacho de duas caixas com carabinas, uma
com revolvers e seis cem cartuxos, marca
BMC pertencentes aos negociantes Borges
Milknmem & Guimarães.

Ao inspector da Alfandega de Maranhão,
communicando que, por despacho de 20 de
outubro ultimo, o Sr. ministro da fazenda
concedeu tres mezes de licença, com orde-
nado, ao &Mal de descarga, extincto, dessa
alfandega Octavio Cesar Augnste dos Reis

para tratar de sua sande onde lhe convier,
determinando tambem o Sr. ministro que seja
observada a praxe estabelecida pela portaria
de 25 de julho de 1868, em virtude da qual
os chefes das repartições, quanio encami-
nharem petições para licença, devem mani-
festar sua opinião e não cingir-se tão sómente
ao attestado medico.

— Ao inspector da Alfandega do Amazonas,
communicando que, por despacho de 22 de
novembro, o Sr. ministro da fazenda appro-
vou a licença de 30 dias concedida ao 10 escri-
pt urario di extincta thesouraria desse estada,
addido a essa alfandega, Julião José Pereira
Guimarães, para tratar de sua sande no es-
tado.

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandega da Bahia para,

de ordem do Sr. ministro da fazenda. de 22
de novembro, despachar livres de direitos de
consumo e expediente os objectes constantes
da inclusa relação, destinados á companhia de
illuminação a gaz nésse estado, convindo,
antes de dar cumprimento á presente ordem,
verificar si o actual contracto da mesma
companhia é o que foi celebrado por força da
lei n. 1040 de 14 de setembro de 1859, e bam
assim si a companhia é a mesma a quem foi
concedido o favor de isenção de direitos, ou
si fai substituida por outra e em que condi-
ções, dando: no caso negativo e em qualquer
das hypotheses, circumstanciada e documen-
tada naticia ao Thesouro Federal, sobrestando
no cumprimento desta ordem até ulterior
deliberação.

—Ao inspector de. Alfandega da Parahyba,
declarando, por ordem do Sr. ministro da
fazenda, de 22 de novembro. que, não gosando
a Companhia de Fiação e Tecidos Piauhyense
de isenção de direitos por disposição de lei
especial, como o exige o art. 10 d) decreto
n. 947 A de 4 de novembro de 1890, deve
limitar-se ás isenções da tarifa que não depen-
dem de decisão do Sr. ministro e são de mero
expediente dessa alfandega.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 9 de dezembro de 1893

Maria José Brandão Rego.—Transfira-se.
Antonio Barcellos Barbosa.—Idetn.
Luiz Ferreira de Souza . —Idem.
João José Anselmo.—Idem.
Jacintho Ribeiro de Almei la.—Idem.
Cosmo Leite Bittencourt.—Idem.
Maria da Conceição Ramos de Azevedo

Idem.
José Luiz Fernandes Braga.—Idein
Joaquim Pereira Leite. —Rectifique-se.
Edylio Guimarães. —Eli tnine-se .
Lourenço & Fernandes. — Restitua-se a

quantia de 176$0e0.
Coara.eo Jacte) de Niemeyer.—Restitua-se

a quantia de 24$000.
Francisco Corrêa Gabriel. —Proceda-se como

se informa.
Manoel da Ponte Moreipae-e- CARO ee in-

forma,
Luiz Mollica.—Elimineese.
João Furtado.— Reduzam-se a 400$000.

Dia 11

Victorino Soares Coelho.— Restitua-se a
quantia de 19$470.

João Joaquim Mendes. — Restieuaese
quantia de 68$0e0,

Firrnino Alves Villela.—Transfira-se.
Delfina Candida Ribeiro .—Idem.
Luiz de Souza Teixeira.-1dem.
Francisco Anacleto Calvão.—Idem,
Dr. Agostinho José de Sousa Lima.—Ar-

cleve-se.
Affonso Mendes Jacome.— Satisfaça a ex-

tgencia.
Antonio de lialazans Rayth.—Idem.

Ministerio da Marinha

Requerimentos despachados

Manoel Soares da Cunha .—"Indeferido.
Francisco Alves da Silva .—Idem
Jornal O Tempo.— Compareça na secre-

taria.

Ministerio da Guerra

Capital Federal, 11 de dezembro de 1893.

Cidadão—Em cumprimento ao determinado
em vosso oficio sob n. 1441, relativamente a
uma publicação do Pai; mie hoje sobre a ali-
mentação fornecida aos presos politicos reco-
lhidos á Conceição, cabe-me informar-vos que
é inteiramente falsa a noticia dada. por aquelle
jornal.

Na qualidade de medico chefe da enferma-
ria provisoria alli estabelecida, examino quo-
tidianamente os genoros alitnenticios entra-
dos para a arrecadação, assim como, já pre-
parados, os pratos culinarios destinados ao
almoço e jantar dos al/udidos presos, notando
sempre o maior escrupulo, cuidado e asseio
em sua confecção.

Posso além diss. garantir que não só é
geral a satisfaeção dos presos politicoequanto
á alimentação que lhes é fornecida,como cau-
sou-lhes indignação a inverdade contida na
publicação feita pelo Pai;.

Sande e fraternidaW.—Sr. general de bri-
gada Dr. Antonio Pereira da Silva Guima-
rães,digno inepector geral. — Dr. Leovegildo
Horacio de Carvalho, major-chefe da enfer-
maria da Conceição.

1VIinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

O ministro de Esta.d o dos negrocios da ia-
(l ustria, viação e obras publicas, em nome do
Vice-Presidente da Republica, resolvo con-
ceder fia dias de licença, com vencimentos, na
fórma da lei, ao engenheiro-chefe de secção
construeção da Estrada de Fel.) de Porto
Alegre a Uruguayana, addido á Inspectoria.
Geral de Estradas de Ferro, Henrique Chris-
tino da Silva Guerra, devendo, expirado o
prazo da licença, reassumir o exereicio do
seu cargo na repartição a que pertence.

Capital Federal, 11 de dezembro de leee,_
Toa() Felippo Pereii a.

--
Por patearia de 11 do corrente,foi declarada

caduca a concessão feita ao cidadão Francisco
das Chagas Pinto Saltes para a fundação do
bureos agriectlas e collocação de 3.000 fa-
milias no estado de S. Paulo, visto ter o
alludido concessionario contrariado o disposto
na clausula 4' do respectivo contracto.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viaçã,o-2' sec-
ção— N. 15I—Rio de Janeiro, 11 de dezem-
bro de 1893.

Tendo sido autorleaea a Companhia Estrada
de Ferre &Atrai Alagoana, por decreto
n. 11303 do 2 de dezembro corrente, para
alterar o traça !o já approvado da 1 % sec-
ção da sua linha, até á cidade de S. Mi-
guel, o qual cera substituldo por outra
mie ligue a referida cidade á cidade de Ata-
laya, auteriso-vos para estabelecer prazos
razoavels afim de ser-em os respectivos estudos
sujeitos á approvação deste ministerie
terem começo os trabalhos do construcção.

Saude e fraternidade, -e- fatio Felippe Pe-
reira.— Ao ies,peetor geral c1(.3 e:itrailas de
ferro,
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Expediente de 11 de clez.embro de 1893

Ao director-geral dos correios autorisou-se
a despender a quantia que for necessaria com
o serviço de conducção demolas entre a praia
Vermelha e a repartição a seu cargo.

—Ao Ministerio da Fazenda pediram-se
providencias no sentido de cessar a falta de
notas de *pequenos valores na Administração
dos Correios do Rio Grande do Norte.

Directoria Geral cio Viação

Expediente de 7 de de:.embro de 1893

Respondeu-se ao aviso do Ministerio dos
Negados da Guerra de 27 de outubro ul-
timo, relativo ao pagamento integral dos sa-
larios requeridos pelo 2° sargento do 2° ba-
talhão do infantaria da guarda nacional, Mar-
tiniano da Silva Menezes e o guarda do mesmo
batalhão Paulino Fausto de Almeida, empre-
gados na Estrada de Ferro Central do Brazil,
com a informação prestada a 16 de novembro
findo, pela directoria da mesma estrada de
ferro.

Requerimentos despachados

Dia 11 de dezem.bro de 1893
Empreza Industrial de Melhoramentos no

Brazil, pedindo que o prazo a que se refere a
clausula 4° do decreto n. 960 de 30 de julho
de 1892, seja contado da data em que forem
approvadas as modificações nos estudos de-
finitivos da 1 secçã.o.—Dearido, de accordo
com as informações.

1)r. João Francisco Dio,go, requerendo em
nome do Conde de Figueiredo. — Habilite-se
convenientemente.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

•

Por portaria de 7 do corrente, foi exonera-
do, a pedido, de agente do correio da Usina
da Boa União, no estado aio Rio de Janeiro, o
cidadão João Baptista de Souza Sabino.

Por outras de 8, foram exonerados
Raymundo Moreira dos Reis Netto, de

agente do correio da estação da Bar', Vista,
Estrada de Ferro Leopoldina, e nomeado o
cidadão Antonio Cesar Muniz ;

O cidadão Domingos Alves Ferreira, de
agente do correio da estação do Pinheiro, e
nomeado o cidadão José Augusto Garcia.

--
Requerimentos despachados

Ayre,s Farinha, pedindo pagamento de va-
les emittidos impAra Nitheroy.—Requeira em
relação a cada um, ficando certo de que deve
pagar novo premio por cada um ;

Camillo Raoux Lemos, praticante, pedindo
prorogação de licença.—Prove o requerente
que esteve em tratamento durante a licença.

INTENDENCIA  MUNICIPAL
1Prereitura. do District°

Federal
Por actos de 11 do corrente:
Foram exonerados:
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão do

cargo de director-geral da instrucção publica ;
Isidro Borges Monteiro do cargo de ama-

nuense da Directoria de Fazenda ;
Dr. João Pedroso Barreto de Albuquerque

do de commissario de hygiene interino.
— Foi nomeado director-geral da instruc-

ção publica e Dr. Carlos Antonio de França
Carvalho.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÀ..0

2, secçao
Requerimentos despachados

Manoel Nunes da Rocha.—Dirija-se á Com-
panhia City Improvements.

Manoel José dos Santos.—Dirija-se á Com-
panhia City Improvenzents.

REDACÇÃO
Oa cães selvagens da

Australia
O naturalista 1... Leseble dá na Rev;sta

das sciancias nat , raes applicadas interessante
noticia sobre os cães selvagens da Australia
(canis dingo),

Este animal, como a maior parte dos cana
hos que vivem em estado selvagem, tem o
peito muito denso, mais espesso no inverno
do que no verão ; as orelhas são direitas e
moveis, o focinho alongado e pontua(); a
calda felpuda cahe quando o cão está em
repouso e reteza-se sobre o dorso quando a
attenção do animal é attrahida Dor algum
ruido exterior. Tem os sentidos elo ouvido e
do olfacto bastante desenvolvidos.

A cabeça é chata na parte superior e pela
sua estructura offerece no eerabro apenas
uma parte relativamente muito pequena.

Os olhos são obliquos e lembram por sua
expressão o chacal e a raposa, outras mami-
feros da mesma familia,.

A estatura do dalgo é na a la !e adulta de
0a ,55 mais ou menos pelo garrote no macho, e
de 0,50 na femea. Comtudo teem-se visto spe-
cimens deferirem sensivelmente na estatura

A eia' do peito habitualmente é ruiva no
dorso e na cabeça, mais clara nas ancas, na
face interna das coxas o nos membros. Ha
specimens de &a. uniforme ; certos individuos
teem contudo as quatro patas calçadas de
branco e-na extremidade da cauda a mesma

O celebre naturalista Brearia diz que ha uma
variedade negra que é muito rara.

O canil do jardim de acclimação de Pariz
possue um specimen branco, sem que seja por
isso albino, pois as mucosas e os olhos não
são descorados. como acontece quasi sempre
nos casos de albinismo.

O dingo está espalhado no continente aus-
traliano, cujas florestas, charnecas e steppes
habitam. Alim snta-se de kanguras e de todos
os animaes que se offerecem ao seu appetite
voraz. Dizima os rebanhos aos colonos,que lhe
teem feito em todos os tempos encarniçada
guerra.

A femea do dingo pare de seis a oito ca-
chorrinhos em um covil, exactamente como
a loba. Subtrahe-os com cioso cuidado a todos
os olhares.

O dingo cruza-se com o lobo e com os cães
dornesticos.

Os casos de domesticação do dingo são
muito frequentes. Brehm diz que os animaes
dessa raça conservam sempre em captiveiro
os seus instinctos selvagens e atacam espon-
taneamente tolos os animaes postos em con-
tacto com alies.

Ha cinco annoe ojardim de acclimação de
Pariz recebeu do jardim zoologico de Mel-
bourne quatro dingos (lous machos e duas
femeas), de tres mezes de idade. Esses alia
maes, criados á carne crua, pois recusavam
qualquer outro aliment e , foram sempre tra-
tados com brandura. Não obstante, a sua in-
doas feroz nao se modificou. Viviam em uma
das casinholas do canil, cujas grades teem
dons metros de altura. Saldam á noite do
seu compartimento, iam matar os patos e
voltavam para o canil.

Este manejo foi descoberto depois de certo
tempo, tão inverosimil parecia o facto. Tres
desses animaes morreram de doença. O
quarto, um macho, viveu ainda alguns an-
nos no canil. Era pouco accessivel e posto que
nunca quizesse atacar os guardas do canil,
estes sempre tiveram receio. Um deites mor-
reu ha dons annos. Tinha o peito de um zaino
alourado.

A 28 de setembro ae 1888, o tenente de
marinha Didier trouxe da -Australia um
macho já adulto e fez presente deite ao jar-
dim.

é

Este animal ainda se acha no canil.
Muito manso quando chegou, parque estava
hablaiado a brincar com os marinheiros,
tornou pouco mais bravo envelhecendo, sem
que por isso fosse mão como o seu ante-
cessor. E' o pae doe pequenos dingos que
estão sendo criados. Trem as quatro patas
calçarias de branco, e ladra, se bem que ra- •
ramente, ao posso que o outro limitava-se a
rosnar.

A 6 de setemaro de 1889, o jardim impor-
tou nova feinea, em perfeito estado de sande.
Não e feroz e não procura mor l er quando
se lhe toca ; ao contrario, festeja mesmo
quem se approxima della. No dia 1 de março
teve quatro cachorrinhos, fres machos o uma
femea.

Oito dias dopois morreu um dos cachorri-
nhos e no dia 12 a femea morreu tambem,
victima de convulsões, ficando, portanto,
~ente dous. A cadella tratava-os .com so-
licitude, nunca se separando deites, e deixava
mudarem-lhe a cama e pegar nos filhinhos
sem difficuldarle. Como, todos os clingos do
jardim, • não comia senão carne crua, re-
cusando qualquer outro alimento. Com-
tudo bebia um pouco de leite. Brincava
muitas vezes com cautelas de outras raças
mas quando havia conflicto por causada,
gulodice, sabia defender-se cem vantagem.

Quando os cachorrinhos chegaram á idade
de um mez, a mãe, entendendo que elles
podiam até certo ponto passar sem ella, sen-
tiu renascer os seus instinctos de vagabunda-
gem. Quebrou a tapagem de madeira que fe-
chava o recinto onde estavam os animaes o
abandonou-os noite e dia para passar no
pateo do deposito, só voltando para junto
delles quando tinha de amamental-es.

Um hena dia saltou o muro do deposito,
fugiu para Nevelly e depois voltou por Si

mesma ao canil do Jardim, festejando os guar-
das que tratavam della e deixando-se apanhar
sem dificuldade. Com receio de perdei-a,
estes a prenderam de novo no canil o sopa-
rara,m-na dos cachorrinhos que já tinham seis
semanas.

Actualmente existem no deposito dous pe-
quenos dingos machos, com dous mezes de
idade e de perfeita sauae. Um &lies á um
terço menor do que o outro. Alimentam-se,
como os outros cães, com carne e leite ; são
muito mansos e levam a brincar com os de
raças diversas. Si a doença os não matar,
poder-se-hão criar facilmente.

(Extr.)

Pequenas propriedades na
linglaterra

Por muito prospero que esteja um pai;
por amplo que seja o seu commercio, por flo-
rescente que se ache a sua inaustria,—á ri-
queza agricola, as vantagens inherentes ao
cultivo do solo, já mais deixarão de preoe-
cupar os que bem pensem e bem governem.
Sirva esta reflexão de commentario ao que se
passa na Inglaterra, o paiz commercial e in-
dustrial por excellencia e onde as questões
agricolas preoccupam não pouco opinião e
legisladores. Ainda em 1892 principioa a
vigorar uma lei, o &mil Holding's Acts, que
mira a crear uma classé de pequenos proprie-
tarios, distratando assim etn proveito da
agricultura parte das correntes migra torias
que demandam os grandes centros urbanos,
onde o excesso de população já vivamente se
faz sentir. Não só ás terras adquiridas por
essa lei andarão ligadas excepcionaes facili-
dades para divisão, transmissão e registro,
como o estado alianta.rá grande porção dos
fundos necessarios ao comprador que os não
tenha. A lei determina que os conselhos de
condado, encarregados de adquirir os terre-
nos e dispor delles aos requerentes, sia os
aluguem caso estes provem que os não podem
comprar ; devem tambem obrigar-se a culti-
vai-os pessoalmente, a não sublocar nem
erigir nelles casa de moradia sem a permissão
do conselho, que tambem terá poderes para
construir, cercar, abrir estradas, drenar e
fornecer aguas. Evidentemente a lei hostiliza



RENDAS PUBLICAS
AUPANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 9 de
dezembro de liaaa 	 2.109:678190

'dam do dia 11, até ás 3 hs. 211:474384

2.321:154,291
Em igual periodo do 189. 2.749:751$790

RECEBEDORIA.

Rendimento io dia 1 a 9 de
dezembro de 1893 	  ... 179 : 815,399

idem do dia 11 	 13:960$648
----

193:776$047
Em igual periodo da 1892. 234:4591:696

bLIESA DE III:NDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de de-
zembro kb 1893 	 	 105:617$298

Idem doa dias 1 a li 	 	 253:814)20

NOTICIARIO
lirelegra.mnias — .to Sr. De. Cass iano

do Nascimento foram dirigidos os seguintes:
NITIIEROY, 10411-Agradecendo a coinmunica-

ção, felicito-vos.—Porcitoscula, presidente do
estado.

PORTO ALEGRE, 10—Sciente de lia,verdas
assumido interinamente o alinisterio do Inte-
rior, estou certo de que prestareis no exerci-
cio desse cargo novos e importantes serviços

Repubtica: assim esperam os republicano
rio-grandenses, desejan a.o-vos felicidades.—•
Julio de C,astilhos, presidente do estado.

RECIFE, 11—Sciente de haverdes assumido
a gestão doà negoqios da justiça e interior,
renovo as seguranças do meus sentimentos de
solidariedade com o Governo Federal, ficando
inteiramente ao VOSSO dispor e prompto a au-
xiliar-vos como mereceis. —Sautlo-vos cordial.
menta.—Barbosa Lima, governador.

As.dhesões—Ao Sr. ministro da justiça
e nego:dos interiores foi dirigido da cidade de
Caldas, no estado de Minas Gemes, o seguinte
officio

«Os abaixo assignados, lamentando profun-
damente os factos que enlutam a pata-ia,
praticados por brazileiros aranaturados, que
só toem em vista anarchisar o paiz, com o in-
tuito de satisfazer ambições pessoaes, pedem-
vos apresentar ao marechal Floriano Peixoto
a sua adhesão pela energia com que tem re-
pedido os anarchisadores da ordem e da
tranquillidade.

Aos bravos militares, que com tanta coa
ragem teem exposto suas vidas no resgate da
honra e dos creditos de nossa petria, envia-
mos um abraço de gratidão.—Major Antonio
da Silva Reis Brandao.—Tenente Jo qo 13o r-.
tosa de Paulq .—Tenente Manoel Antonio Po-
chee . ) da Silva.—Theotloro Torces.—Rodo.
valho Martyr.»

Alaptais enZeiStli gã — O insecto ver-
dadeiramente menor, jamais descripto, é o
alaptus exe:sus, westu. um minusento hyme.
noptero parasitaria que apparece na Ingla-
terra,

O u comprimento é a decima setima cen-
tesimas partes de um millimetro, ou de seis a
sete millesimas partes de uma polle,gada, e é
de fôrma delgada.

Esta pequena especie é provavelmente pa-
rasitaria nos ovos de algum piolho de casca
de arvore. E' inuiio provavel que exista ou-
tra especie ainda menor, mas até agora tem
escapado aos olhos dos entomologistas.
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a acquisição dos Small Holding's (1) para
fins estranhos á pequena cultura, ou avessos
á pequena propriedade.

E é por esse lado que tem incorrido a cri-
tica dos que, sem serem desfavoraveis á pri-
meira, parecem receiar que se leve ao ex-
tremo a segunda; e acham pre,ferivel a posse
de grandes extensões de terra por um grupo
restricto, do qual de resto a alugue a peque-
nos cultivadores. Nc El 30 sentido se manifesta
um autor de um interessante estudo sobre o
assitinpto escripto para o Cobden Ctub, o Sr.
William Bear. Entende elle que a lei antes
satisfaz uma mania de certos legisladores do
.que verdadeiramenie acode a um desejo do
povo; não ha na Inglaterra procura de terre-
nos para comprar, ha sim de terrenos para
arrendar por preço modico; em vez, pois, de,
.com o engodo dos fundos publicos adeantados,
improvisar uma classe de proprietarios e
aultivadores, composta de rales de todas as
profissões e destinada portanto a naufragio
certo, a lei deveria limitar-se a favorecer o
arrendamento de pequenas propriedades, ga-
rantindo aos rendeiros compensações pelos
'melhoramentos introduzidos, supprimindo as
aestricções que embaraçam a exploracão ru-
ral e a venda de colheitas e adoptando ou-
tras providercias de fomento a.gricola.

O autor. que percorreu em commissão ofil-
cial seis condados e visitou por sua conta
diferentes partes do paiz, é favoravel ao
systema dos small holding e cita exemplos de
ensaios coroados do variado exito. Os mais
prosperos são incontestavelmente os situados
nos districtos queijeiros; voem em primeiro to-
gar os de Leicestershire,onde se fabrica stilton.
A maior parte medem approximadamente
oito hectares, constam de terras de pastio,
são alugadas, e pagam entre 20 e 40 libras.
O rendimento de urna vacca aria entre 15 e
28 libras annua,es, si somtnarmos o pro-
dueto da venda de uma cria com o do queijo,
manteiga e leite, quando o fabrico do
queijo acaba, entrando em conta com as
aves e com os suinos,que invariavelmente se
criam para aproveitar os soros, cada pequena
propriedade dessas fornece por anno um
lucro liquido do 100 a 120 libras.

Accresce que na industria dos lacticinios o
trabalho é feito pelas mulheres-; e, havendo
um rapazito para tratar do gado, o chefe pôde
augmentar o seu rendimento dando dias fóra
nas grandes propriedades, ou mezmo exercen-
do outro mister. Mas, em geral, si o faz não
é porque a necessidade o obrigue, pois está
calculado que, nessa benigna região, oito he-
ctares de terra sustentam confortavelmente
uma familia normal.

Em Chester tambem, um holding de 127
ares produziu só em queijo 222 libras em um
anuo. Alia como em Leicestershire, os culta
vas l ores de areas infeiiores a oito hectares
seauem invariavelmente outro modo de vida
Batida assim o cultivo de uns 421 ares, ha-
vendo uma vacca, basta para cebrir a renda
e fornecer á familia um passadio suficiente-
/nardo generoso ; a condição de um destes
proprietarios que trabalho por fora ;pôde, em
summa. ser considerada suaerior a de um
-ctpe ertrio que apure 20 a 22 shillings por se-
mana., isto é, á de um bom operaaio.

A pequena fructiculturzadepois de ter dado
rendimentos: extraordinarios, atravessa noa
ultauos annos em Inglaterra uma época de
depreciação. Já se não citam como (Vantes
casos de simples jornaleiros se tornarem em,
breve praso senhores de 400 e 60) ares

'
 enri-

quecendo gradualmente pelo cultivo da lauda
miada, morango, framboeza, uvas do norte,
etc. Muitos cultivadores estão persua d idos de
que o excesso da offerta condernnou a sua
industria, outros entendem que o mal desap-
parcesria com a nacionalisação dos caminhos
do ferro para embaratecer o transporte, e com'
o descentralisação dos mercados.

Como ates oporações não pertencem ao t

(I) Segundo a lei ingleza o Small Holding's •
principia onde acaba o allotment, em 4.950
metros quadrados ; e o seu tamanho maximo
é de 202.500. nimbem entram na classe al-
gumas herdades com o duplo de superficie,
mas cujo valor annual não excede 50 libras.

numero das que se efectuam com a vara
magica, força é concluir que pelo menos
durante algum tempo, na fructicultura ao
ar livre, as pequenas propriedades, aquellas
que não produzem bastante para que a venla
das fructas suppere os preju i zos cansados pelo
incriminado systenia de distribuição, não me--
rece recommendação especial. Todavia, com
boa exposição e não longe de um centro im-
portante de consumo, um terreno não exce-
dente a 240 ares ainda pólo sustentar usna,
familia, si o cultivador e sua gente fizerem
quasi todo o trabalho e puderem ir vender
pessoalmente o producto aos proprios consu-
midores. Elemento importante de prosperi-
dade seria, pois, a coadjuvação da parte fe-
minina da familia ; mas é facto singular que
na pratica Inglaterra haja condados onde os
trabalhos agricolas são havidos por degradan-
tes e improprios do sexo. Decerto os ha in-
adequados, mórmeinenta levados a fortes
proporções ; mas nem com todos succede )
mesmo.

lia nas aldeias mulheraças alentadas que
podem com muito trabalho aarario ; para o
grangeio de um pomar, então, é necessario
menos força que minuciosa diligencia. Mas
as camponezas, afinal, são tão escravas do
modas e preconceitos como as burguezas suas
irmãs ; e os braços robustos promptos a en-
fornar o amas-ar fangas sobre fangas de fa-
rinha, a transformar em manteiga e queijo
alanudes sobre almudes de leite,a lavar,
torcer, estender trouxas sobre trouxas de
roupa, recusam-se a gastar unia ou duas
horas, diarias em uma sacha ou colheita. No
emtanto o Sr. Bear não hesita em affirmar,
após o seu demo esda estudo, que do trabalho
das mulheres depende grande parte do exito
das pequenas propriedades agrícolas e que
nelle consiste para o jornaleiro rural a quasi
unica probabilidade de ir juntando courella
a courela até constituir um holding.

Nas ilhas da Mancha as mulheres traba-
lham como os homens nas grandes plantações
em ca,as envidrasadas. Essas casas, com tem-
peratura artificial ou sem alta, abundam em
Jersey e Guernesey ; na primeira ilha servem
principalmente á producção da batata tem-
porã; na segunda, coinquanto preencham ás
vezes o mesmo fim, criam em geral, si aque-
cidas, feijões, vinhas, pepinos, melões e to-
mates; a ervilha, que costuma crescer em
grande abundancia, da-se melhor nas outras,
onde alterna com o tomate e a vinha ras-
teira.

Apezar do custo das estufas, e do com-
busti vel, quando o empregam, esses holdings,
pouquissimos dos quaes attingein 162 ares,
são altamente rendosos. Um cultivador, que
leVantára uma estufa de 230 libras, conse-
guiu apurar em duas estações para cima do
custo deita; só a primeira colheita de toma-
tes lhe deu 74 libras.

Tudo, porém, tem suas sombras ; por causa
da estufa o cultivador é obrigado a comprar
a terra, aqui teria, portanto, applicação uma
lei como o Sinal Holdng's Act, mas isenta
doa defeitos que lhe attribuem. De resto, o
terreno é barato nas ilhas, e as estufas po-
dem-se construir de modo a ser desarma-
das e removidas, sendo necessario.

Para a lavoura propriamente dita, a cul -
tura do cereaes e crcação do gado, é que as
propriedades que a lei considera pequenas
(small) se tuna mostrado menos adequadas.
Com menos de 20 hectares o cultivaaor ca-
rece, na Inglaterra, para sustentar uma fa-
milia, de bastante dinheiro além do que lhe
dá o solo ; e, mesmo possuindo um pouco
mais, só consegue viver á custa de muita fa-
diga e economia, e tando filhos ou parentes
em casa que lhe trabalham sem remune-
ração.

Resumindo : a prosperidade das pequenas
pro_priedades parece andar ligada á, das in-
dustrias agricolas e é claro qne estas prospe-
rariam muito mais, multiplicando-se as
cooperativas de credito, venda e consumo,
aproximando economicamente os mercados
pelos melhoramentos da viação,augmentando
a ,guerra ás epizoatia,s, e desenvolvendo a
instrucção a,gricola.

J. L.
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Matoiallamr41 do saaaaane, aii-nea -
Cancorrerarn hontem à matauca OS sagual tN,
raarchamtes, que abatenam:

Horaeio José Lemos	 	  212 rezes
Hilario Garcia & Comp. 	  51	 »
Manoel Cruz 	 	 35	 a.
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho 	 	 l',2	 a
Carlos Pimenta & Comp 	 	 3	 »
Manoel Cardoso Macha d o 	 	 1 • ),

—
Total da matança 	 334

Abateram-se mais:

Luiz Camuyrano 	 	 1	 vitella
Antonio Pereira dos Santos 	  21 carneiros
Luiz Catnnyrano 	  20
Custodio de Barros Silva 	 	 16	 poicos
Peso total varifinada 	 	 60 550 kiiO3

O preço da, carne de vacca, em S. Diogo,
será de 800 réis o kilo ; da de vitella, 1$000;
da de carneiro, 1$300 e da de porco, 4350.

O praço nos açougues, de accorlo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipil, será de 900
réis o kilo.

Origina-as- ea,rt Incluas - Cabe ao
velho mundo a originalWade da invenção.

Como a Europa é o ninho das gréves, e
como os cartuchos até hoje empregados são
fatalmente mortaes a pequena distancia,
donde a mortandade que ha sempre, quando
se trata de abafar uma gréve, foi, para sanar
esse mal, inventado o cartucho )nata-graves,
o cartucho-metralha, de utap effaito prompto
e já provado.

E' de invenção italiana o mata-gréves, e
toda a policia da Ralia e da Suisea é della
provida nas occasiões do greves ou motins
populares; pois tal cartucho se adapta per-
feitamen te ás espingardas ccenmuns, usadas
pelos corpos de policia.

Um tiro de taes cartuchos para a distancia
em que a policia tem de operar, basta; espa-
lha-se eia numero.sos fragmentos, como uma
pequena metralha, abrare:ando um grande
alvo; fére a torto e a direito; leva o horror á
onda inimiga, e raramente produz um feri-
mento inorta.h-inutilisa sem matar.

A sua superioridade sobre os outros cartu-
chos está justamente nisso, pegar muita gen-
te de uma vez.

Deram tão boa prova de si os taes mata-
greves, que o exercito belga, hoje armado a
Maueer de 1", 65, vae adoptal-o para quan-
do for preciso.

Parece que o mata-greves está destinado a
rapido triumpho, bem contra a vontade dos
socialistas, para quem o mata-greves deve
ser alguma cousâ, como o tiro de escumilha, á
distancia, em Oh bando de rolinhas.

Instituto Ilenjaniin Constant
-Resultado dos exames de liontem:

Solfejo-Maria da Conceição Roarigues, ple-
namente, grão 7 ; Josina da Conceição Bar-
bosa, plenamente, grão 6; Adelaide Angelica
da Silva, simplesmente, grão 3 ; Pedro Santa
Anna dos Santos, simplesmente, grão 3 ; Luiza
Russo, simplesmente, grão 2; José Francisco
Coelho, simplesmente, grão 2 o Tarquin° Pa-
tricio de Vasconcellos, simplesmente, grão, 1.

Reprovados, 3. Retirou-se da prova escri-
pta, 1. Na e recompareceram, 5. Deixaram de
fazer exa rne' s por inhabilitados, 4.

• Industria siderurgica-A usina
Wigg, inaugurada no dia 14 de outubro
ultimo, está situada á margem da Estrada
de Ferro Central do Brazil a 200 metros da
estação de Miguel Burnier.

Os trabalhos foram começados em 1892 pe-
los Srs. Joseph Gerspacher e Wigg, que fo-
ram tambem os fundadores e proprietarios
da usina Esperança, perto da estação do
mesmo nome, na Estrada de Ferro Central.

Não são estes os primeiros altos fornos con-
struidos em Minas, pois, em 1815, o inten-
dente Canaara fizera correr a guza de um

alto forno, no morro de Gaspar Soares ;'o in-
successo, porém, desta tentativa Ode fazer
considerar os Srs. Gerspacher e Wigg corno
iniciadores de uma nova 1iae de prosperi-
dade na inetallurgia do ferro em Minas.

Construida sobre os moldes mais racionaes
e modernos possue a usina .elementos para
progredir e prestar relevantes serviços ao
paiz.

Tendo presidido aos seus trabalhos a mais
stricta economia, o capital empregado deve,
sem grande ilifilculdade,dar uma renda muito
razoavel.

Tratando minarias quasi puros, de um
teor pratico de 60 a 63 oa em guza, com com-
bustivel vegetal, feito com o maior cuidado,
o producto ha de ser sempre excellente e su-
perior a grand e maioria das guias estrangei-
ras, fabricadas com combustivel mineral. A
posição da usina, a facilidade em obter o mi-
narias, os fundentes e o combustivel, a força
motriz de que dispõe, e os elementos accesso-
rios, que a completam mostram o tino admi-
nistrativo, que presidio á formação deste es-
tabelecimento.

O minado é retirado de jazidas inexgata-
v&s, à pequena distancia do forno, e é tran-
sportado em carroças, sendo insignificante a
despeza a fazer. Existindo naturalmente em
pequenos fragamentos, dispensa o trabalho
de beitagem,e, sendo de uma pureza extrema,
não necassita de ustullação.

No alto forno empregam tambem uma
canga pobre, na proporção de 20 n/. do peso
total do minera), para corrigir  o inconve-
niente no leito de fusão da ailta de elemetos
ne,cessarios uma boa purificação da fonte.
Desse modo, o minerio quasi puro entra só-
mente na proporção de 80 */..

O fundente é um calcara° proveniente de
uma padreira pertencente aos proprietarios
da usina e situada a 3 kilometros de dis-
tancia.

O combustivel é o carvão de madeira fa-
bricado pelo systerna, de caieiras nas mattas
compradas e alugadas pela usina e que, in-
felizmente, não são muito numerosa. E' sa-
bido que em Minas. em média, cada hectare
de matta só pada fornecer, explorada conti-
nuamente, uma producção perpetua de uma
tonellada de carvão, e a usina terá necessi-
dade de providenciar, quanto antes, para a
acquisição de mattas nas vizinhanças da linha
ferrea.

O carvão, feito por empreitada, é pago á
jrazão de 7$ o metro cubico tendo de untar-

se a este preço o transporte até a usina,
preço que varia segundo a distancia; mas,
como a empraza tem um importante abati-
mento de frete, a questão de transporte é
ainda pouco consideravel até 100 kilometros
da linha: ferrea.

A força motriz para o ventilador é forne-
cida á uma roda Peitou, que aproveita um
pequeno corrego com a quéda de 40 metros.
Na estação chuvosa este corrego pode forne-
cer uma força de 12 a 15 cavallos effectivos,
mas, no tempo da soma, a agua diminue
tantoque a roda tem de ser auxiliada por
um locomovei.

A oficina, propriamente dita, compõe-se
de um alto-forno e um cubilot reunidos em
una enfiei° de 50 metros de comprimento por
15 metros de largo.

A parte baixa do forno, até a altura de
3 ,11 ,50, é feita de pedra com as abobadas
de tijolos, servindo esta parte de alicerce ao
resto da construcção, que é de chapas de
ferro de 0m ,007 de espessura.

Os tijolos refractarios,emprega3 os no forno,
foram feitos em Rabin). do Campo, pelos pro-
prietarios da usina.

O alto forno tem 10 metros de altura dr
bocca até o sólo com 2°1,20 de diametro, na
parte mais larga, e 1/0,50 na bocca e é so-
prado por tres algaravizes.

O vento é aquecido em um apparelho de ar
quente, composto de tubos de ferro fundido,
communicandó uns com os outros, por meio
de canos curvos, (systema Wasseraltingen); o
calor necessario é fornecido pelos gazes per-
didos do alto forno, que são recolhidos al
metro abaixo da boeca e trazidos ao appa-

relho de ar quente por meio do um tubo de
chapa de forro; a temperatura do vento ao
entrar no alto do forno é de 200°.

O alto forno é soprado por um ventilador
Roots podendo fornecer 350) metros cubicos
de ar por hora a uma pressão de l m ,25 a 1%50
de agua.

O cubilot é de pequenas dimensões e pôde
fundir 1.500 kilogrammas até 1.809 kilo-
grammas de guza (fonte) por hora. E' so-
prado por um ventilador commum, e o com-
bustivel empregado é o coke. Eete cubilot
está funccionanclo ha um anno e serviu para
fundir os tubos e outros pertences do alto
forno; além de algumas encommendas feitas
de fóra,.

Até a inauguração do alto forno elle tratou
50 toneladas de guia.

Como a,ccessorios existem tornos, machina
de furar, forjas (l e ferraria, etc.

Eis, ligeiramente descripta, a importante
usina Wigg, que

'
 pelo esforço dos seus dignos

fundadores, está destinada a desempenhar
proeminente papel na industria siderurgica
de Minas.

Aos Srs. industriaes do paiz recommen-
damos a nova usina, digna de todo o apoio,
pela perfeição, solidez e modicida de de preços
com que são nella manufacturados os seus
productos.

&imante com o auxilio eficaz á industria
nacional poderem° vel-a prosperar entre nós.

Auxiliemol-a, pois, tratemos do nos libertar,
desde já, da industria estrangeira no ramo
principalmente em que com esta podemos
competir.

Estrada do Forro do %obrai
- Extracto do relatorio do mez de setembro -
de 1893.

Linha em trafego:
Comparação da receita com a despeza do

custeio.
Durante o mez foi a re-

ceita de 	  8:144$340
e a despeza de custeio

de 	  12:894574

resultando o deficit de.. 4:754$234
sendo a relação por

cento da. despeza para
a receita de. 	 	 150,8

Receita:

Receita total 	
Dita por kilometro em

trafego 	
Dita por trem-kilome-

tro 	
Dita por vehiculo 	

Movimento e receita:
Passageiros numero.... 1.263,0	 1:581
Bagagens kilogramnaas. 15.195 (*) 	 18
Encommendas	 624	 19.
Animaes numero...... 	 274	 334
Mercadorias kilograms. 457.368 5:348
Telegraph° 	 	 731
Multas 	 	 1
Rendas diversas

Somma 	  8:144$340
Da importancia retro deixou de ser arreca-

dada a quantia de 101$070, proveniente de
transportes effectuados e telegrammas trans-
mittidos por conta dos Ministerio da Indus-
tria, Marinha, Interior e estado do Cearã„cuja
cobrança é feita na Alfandega deste estado.

Arrecadou-se mais a quantia de 285$409,
que teve as procedencias seguintes:

Imposto do sello 	 	 19
Imposto sobre vencimentos 	  l20$059
Taxa de transporte 	  146$100

285$409

Incluidos 14.857 kilogramma.s gratis, de
conformidade cora o § 3° do art. 12 das In-.
strucções regulamentares de 24 defevereir0
de 1883.

rezes

8: 144$349

63.173,5

1.214,1
100,6

50
410
000

70
240
000
400

110$270
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Despeza:
Despesa total 	  12:898$574
Dita por kilometro em

trafego 	  1008050,9
Dita por trem kilometro .	 1$922,9
Dita por vehiculo idem.	 $159,4

O seguinte quadro mostra a distribuiçã'o
da despeza de custeio pelas diversas divisões
da estrada:

Transitaram durante o mez por esta es-
trada 70 trens, que percorreram 6.707.754
kilometros

Compuzeram-se esses 70 trens de 936 ve-
hiculos, com o percurso total de 80.888.932
kilometros.

O serviço de tracção foi feito por tres
locomotivas.

Transmittirarn-se 744 telegrammas, com
14.653 palavras.

Tia permanente:
Foi feito regularmente o serviço da con-

servação da linha principal, desvios; etc.,
executando-se os seguintes trabalhos:
Nivelamento 	 	 12. 029m,000
Lastramento 	 	 1 .865m,000
Excavaçã.o em terra e cascalho 	 	 57,03,500
Emprego de terra e cascalho	 	 57'03,500

Pessoal—Empregaram-se durante o mez
nos trabalhos da linha em trafrego 162 homens
com 4.032 dias de serviço.

Linha de construcção :
(2s divisão)
Executaram-se durante o mez os seguintes

trabalhos
Extensão da linha assentada 	 	 9.000,m009

nivelada 	 	 10 . 000 ,m000
lastrada 	 	 12.000,m000

o rectificada 	 	 10 . 000,m000
Terra para nivelamento e

lastro 	 	 7.500;1,3 000
Transporte médio 	 	 50,000
Excavação em terra 	  2.594,1/13 276

»	 » pedra solta 	 	 408,m3 260
» pedreira 	 	 110,m3 876

Transporte médio 	 	 150,m000
Despesa—A despeza da construcçã'o durante

o mez foi de 23:787$403, assim discriminada
Pessoal 	 	 19 : 307$700
Material 	 	 4:479$703

Somma 	 	 23:7878403
PeSSOaI — Empregaram-se durante o /noz

nos trabalhos da construcção 707 homens,
com 14.428 aias de serviço..

cremacão— E-ta,tistica ofilciai das
incinerações pedidas por familia,s e effectu-
adas em Pariz, no cemiterio Père-Lachaise,
depois da sua construcção: em 1889, 49; 1890
121; 1891, 134; em 1892, 159 e em 1893, até
30 de junho, 107. A progressão tem sido
lenta.

Macacos intelligentes — O Dr.
Macgowan , que chegou recentemente a
Tien-Tsin, depois de ter atravessado a Man-
dchuria, afirma, diz o Daly News, baseando-se
em testemunhos dos indigenas desse pais, que
alli existe uma raça de macacos que sabem
fazer potes e que além disso conhecem o
fabrico do vinho.

Ultimamente um bando de macacos atraves-
sou uma aldêa, passando de uma a outra
montanha.

Meoines espantaram-os, e, ao fugir com
os filhos, deixaram cahir por terra as vasi-
lhas. Quebrando-as, os camponeses encon-
traram-as cheias de duas espades de vinho
côr d3 rosa e verde.

Afirma-se no pais que os macacos fazem
provisões desse licor para o inverno, afim de
substituir a agua, que gela.

O Dr. Macgowan cita outros testemunhos
de factos analogos '• parece que no Chekiang
os macacos soccam fructas em pillões de pedra
para fazer bebidas.

Sabe-se que Stanley e Jephson encontraram
nas margens do lago Alberto uma tribu de
macacos que entretinham fogo que haviam
furtado aos indigenas e rufavam em tambor
que haviam furtado igualmente.

Pecego colossal— Para a exposi-
ção de jardinagem e horticultura de Earl's
Court, em Londres, foi levado um enorme
pecego, proveniente de uma propriedade
particular situada em Aylesbury, cujo dono
é o coronel Leo. O peso deste pecego monstro
é exactamente de 11 onças e meia, isto é,
437 grammas, quasi uma libra 1

Os lobos na Franca— O lobo ha-
bita a França (canis lupus). desde as épocas
prehistoricas.

Nas velhas camadas geologicas daquelle
pais o esqueleto do lobo é encontrado, attes-
tando a sua antiguidade no solo francez.

A França ainda o contava, ha 50 annos
atroa, entre os seus anima,es damninhos. Hoje,
pocle-2e dizer, o lobo está quasi extincto na-
quella parte da Europa. Contemporaneo do
homem neolitico, o lobo está hoje encantoado
em poucos togares e, nesses mesmos, em nu-
mero insignificantes.

No Aveyron, que é a terra dos lobos na
França, foram mortos 23, de 1883 a 1891. Na
Lozère, onde havia os mais ferozes, vão alies
desapparecendo de armo em armo: 21, mortos
de 1883 a 1889. Neste mesmo periodo, no
Vancluse, só um foi morto. Assim, dentro de
poucos annos, poderá a França dizer aos seus
cordeiros:

—Ide; podeis turvar as vossas aguas, por-
que já não temos mais lobos.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelo seguinte paquete:

Pelo Tijuca, para Victoria e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 idem.

santa Casa da Miscricordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misaricordia, doa hospicios de Nossa Senhera
da Sande, de S. João Baptista, de Nessa Se-
nhora do Soma° e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 10 de de-
zembro, o seguinte:

893) no83

Descoberta artistica — Quando
se demolia parta do ca.stelio do Milão, os ope-
rarios encarregados desse serviço descobriram
diversos trabalhos artisticos e télas de Leo-
nardo de Virei executados por ordem de
Francisco Sforza.

Esses quadros são de assumpto religioso e
nelles predomina a physionomia de mulher
mysteriosamente risonha que, depois de Gio-
onda, era o assumpto favorito do notavel
pintor.

Serão collocados na cathedral de Milão esses
quadros, que teera grande valor artistico e
historico.

Obituario —Sepultaram-se no dia 10 as
seguintes pessoas, fallecidas de:

Arterio-capillarite fibrosa — o brasileiro
João Romão, 69 annos, solteiro, residente á
rua dá S. Fraciseo Xavier n. 83 e fallecido
na Santa Casa.

Ascite — a fluminense Justina. Maria de
Jesus, 73 annos, viuva, residente e fallecida
á rua Pereira de Siqueira n. 8.

Cachexia cancerosa — a portugueza Anna
Augusta Caldas, 50 annos, viuva,, residente e
fallecida á rua Maranhão n. 3 (na Bocca do
Matto).

Cachexia darthrosa—Abilio, filho de Anto-
nio Rodrigues, 3 annos, residente e fallecido
á bordo do lugar Flashight.

Cystite—o brazileir.o Fortunato Corrêa de
Azevedo, 39 annos, solteiro, residente á rua
Paulino Fernandes n. 7 e fallecido na Santa
Casa.

Fraqueza congenita—o fluminense Manoel,
filho de Joaquim Felippe Franco Rosa, 12 ho-
ras, residente e filecido á rua Santo Christo
n. 91.

Ferimento por arma de fogo na região
fronto-parietal—o brazileiro cabo Luiz Fran-
cisco Valerio, 42 amuos, casado, residente no
quartel do 23' batalhão de infantaria e falia-
eido no hospital de sangue da guarda nacio-
nal.

Febre amarella—o'portuguez Manoel Pinto,
49 annos, casado, residente á travessa das
Ferreiros n. 19 e fallecido no hospital de São
Sebastião.

Lesão organica do coração—a africana Fe-
licidade Maria da Conceição, 60 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Senador
Pompeu n. 141 e fallecida na Santa Casa.

Meningite—os brasileiros Verissimo, filho
de Antonia de Jesus, 15 niezes, residente e
fallecido á rua do Visconde da Sapucahy
n. 194 e Arthur, filho de Joanna Maria da
Conceição. 13 mezes, residente e fallecido á
rua de S. Januario n. 31. Total, 2.

Pneumonia catarrhal—a fluminense Laura,
filha de Fortunato José Guerreiro Lima, 1
anuo, residente e fallecido á rua do Alcan-
tara n. 62.

Tisica pnlmonar—o braziltro Agostinho
Francisco Martins, 23 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Livramento n. 97 e fallecido
na Santa Casa.

Tuberculose laryngea—o portuguez José
Pereira Amorim, 52 annos, casado, residente
á rua do Barão de Capanema n. 133 e falia-
eido na Santa Casa.

Tuberculose rnesen teria, — o Iluminense
Amaro, filho de Manoel da Motta Cabral, 18
mezes, residente e falleciao á rua da Impera-
triz n. 141.

Tuberculose pulmonar — a brazileira Ja-
nuaria Maria da Conceição, 32 amos, sol-
teira, residente á rua de S. Francisco Xavier
n. 54 e fallecida na Santa Casa e o portuguez
Manoel Antonio Lobo, 19 arras, solteiro,
residente á rua do Visconde de Itanna. n. 100
e fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Variola confluente — o fluminense Manoel,
filho de Virginia Barbosa de Oliveira, 2 /2
annos, residente e fallecido á rua do Costa
n. 45.

Athrepsia— o fluminense Albino, filho de
Bernardino Firmino de Castro, 4 meses, resi-
dente e radicchio á rua Ferreira Vianna, n. 14.

Bronchite palustre— o fluminense Paulino,
filho de Francisco Ferreira Leite, 34 mezes e
13 dias, residente e fállecido á rua Real Grau.
deza n. 8.•
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Existiam 	  682	 735	 1.417
EntraraM 	 	 17	 19	 36
Sahir-am 	 	 4	 16	 20
Falleceram 	 	 2	 4	 6
Existem 	 	  (394	 733	 1.427

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorlos publioos foi, no mesmo dia, de 178
consultantes, para os quaes se aviaram 213
receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes:



Paris, rue- das Filies du :Calvaire 19 .0 por
cima diversas inscripções das recompensas
obtidas,; atravessando; diagonalmente esta
etiqueta em lettras encarnadas e em duas
linhas, as palavras: Exigár sur. le bouchon le
cachet Soehnde frdres.	 • --

Esta marca; que - pede Variar 'em Suas di-
mensões Ceres, e disposições de cores, applis
*ca-se sobre os frascos; "vasos ;ou outros reci-
pientes contendo os vern i zes da fabrieação do
depositante:	 .

'Rio do Janeiro; 27 de outubro de:1893.-,-
Como procuradores, -.Tules •Çdraud & Leelerc.

Sobre uma estampilha de 200 réis.
Apresentada na Secrehria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manha de 27 de outubro de 1893.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira. •	 — •

• - Registrada sob: n. 422 'por. despacho da
Junta Commercial ém séSsão de' hontem:
2 Pagou no '1° exemplar '4600 de sello por

estampilhas.
Rio. de Janeiro, 1 de dezembro de 1893.-

O secretario, Ce gar de Oliveira.	 •
Ao. lado, o sello da Junta Commercial._	 ,	 .

13olloré Soehnée, fabricante de • vernizes,
estabelecido em Pariz, apresenta a marca su-
pra, que consiste em uma etiqueta rectangu-
lar, tendo no centro, dentro de um medalhão
de fantasia, o monogramma composto das
duas lettras -Be S e par' cima a palavra
Mddailles dentro de uma fita, e de ca da, lado
do medalhão inScripçõe's das recompensas ob-
tidas e por baixo Pariz .1889. d'or
Soehnde frdres Paris; e em uma etiqueta re-
donda;preta com o monogramma composto
das lettras S'emlettras azues, a qual se
applica sobre as rolhas. Esta marca, que pôde
variar era suas dimensões,- cOres e• disposi-
ções de cores, applica-se sobre os frascos, va-
zios ou outros recipientes, contendo os 'vers
nizes da fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, 27 -de outubro de 1893.—
Como procurador, - foles Gdraud & Leclerc.
Sobrá uma estampilha de `',00

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial daCapital Federal, ás 11 horas da
manhã de 27 de outubro de 1893.-0 se.creta-
rio, resar de Olivdira. .	 -

Registrada sob n. 423, por despacho da
Junta CemmerCial em sessão de hontem.

Pagou no 12 .exemplar 6$690 de, sello por
estampilhas .

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1893,-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado, o sello da Junta Coranaercial.,
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Bolloré Soehnée, fabricante de 'vernizes,
estabelecido em ,PariZ, apresenta a marca su-
pra, que consiste ém uma etiqueta rectangu-

lar azul, atraVessada por um galho de folhas,
tendo por • ;cima a"' inscripção Verniz bronze
liquido, e em uma fita;ein. diagonaLas palavras
Soehride fráred: em:aréo de circulo,- o alga-
rismo 1889 e por :baixei /Ifidailic or, , todas
estas .palavras em louras- azues, e em um
medalhão, oval a palavra Paris em letras
brancas.

Esta marca, que pôde variar em suas di-
mensões, c0res e disposições de &ires, appli-
ca-se sobre os frasco:4, vasos ou outros rece-
pientes contendo os vernizes bronze, líquidos
da fabricação do depositante. 	 •

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1893.—
Como procuradores,. fulas Geraud &Leclerc.

Apresentada na secretaria da Junta Ciam,
Mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 27'de outubro de 1893:---'- O secre-
tario, Casar de Oliveira.
• • Registrada sob n. 424, por despacho da
Junta Commercial- em sessão de hontem.
• Pagou no I° exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.	 -	 ••
. Rio de Janeiro,, 1 de dezembro ',de 1893:=•
O secretario, -Cesai. de Oliveira-.	 ,

Ao lado, o selló da Junta Comniercial.
-	 • le

Congestãe pulmonar— os fluminenses Liriza
Marques da Silva, 28 annos, casada, residente

• - e fallecidaem Copacabana sem numero e Ma-
noel. filho de José da Costa Ribeiro, 12 horas;
residente e fallecido, no becco do João Ignacio
,n. 6. Total, 2.
_• Febre remittente paludoso-typhoidéa
_fiuminense Guilherme, filho de. Gaspar,Fer-•
reira de Mattos, 2 annos, residente e fallecido
á rua, do Cunha Barbosa n. 1.-

- Gastro-enterite—o fluminense Raphael, filho
•de Anastacio Mora,dilio, 1 mez,, residente e
fallecido ,á rua do 'Almirante Tamandaré
n. 3.	 ' ,	 •	 ,	 '

,• Mal de Bright— a mineira Rita Soares No- .
gioira, 26 annos, casada, residente e fallecida •

• a rua Faram. n. 12.
Tetano dos recemnascides	 o fluminense

: Francisco, filho de Pedro Pisarhi, 6 dias, re-
sidente

"
 fallecido á rua das Larangeiras

.n. 58. 
Tuberculose pulmonar — 03 brasileiros Ri-

cardo Comino Dias, 29 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Ermelinda, n. 4'• e Au-
gusto José Pereira, 20 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Real Grandeza

•n. 24. Total, Z.
- Fetos — um filho de, João Evangelista Cars
doso dos Santos, 9 ineaps uterinos, residente,
á rua Machado Coelho'n..142 ; outro filho do
Augusta Vieira, 9 mezes.uterinos, residente:
á" rua de S. Carlos n. 8; outro i do sexo remi-

filho de Salvador Pinto Osorio, 9 mezes1
•uterinos, residente á travessa de S. Sebastião
n. 47; outro do sexo masculino, filho .de'
Claudio José Teixeira, .6 i§ezes uterinos, resi-
dente á rua do * Riachuelo n. 156; (nitro do
Mesmo sexo filho de Pedro da Silveira Pires;
á termo,- residente á rua Barão de S. Felix
n. 124. Total, 5.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
- dos 12 • indigentes cujos'enterros foram gra-
tuitos. •

MARCAS REGISTRADAS
• N..421

Bolloré Soehhée,fabricante de ver. nizes,esta.-
.belecido em Pariz; apresenta a marca supra,
que consiste 'em urna etiqueta rectangular,
tendo as palavras Soehnde frdres 19 , rue das
Filies du Calvaire 19 Paris. lifedailles ' e por
baixo inscripções das recompensas obtidas e

• atravessada diagonalmente* pelas palavras
px;ger sur le InSuchoh, le cachet :Sochnde
res, em d.uas linhas : e em • caracteres encar
nados ; tudo estando" dentro de um cercado
de fantasia"; lie uma etiqueta redonda preta
com as- palayras • em exergo Soehnde frdres ePari, em linha recta; no centro. , • • -

Estas palavras estão em azul e esta etiqueta'
„ applica-se 'sobre as rolhas.	 • -

.. Esta marca, élue Ode variar em Suas di-
mensões, cores e disposições detcor2s; appli-
ca- se sobre os frascos, vasos oh outros reei:
pientes, contendo os vernizes da fabricação do
depositante.	 t
--Rio de Janeiro, 27 de outubro de ,1893.—

, CoMo proc•uradores, fulas Gdraud &,L,eclerc.
Sobre urbe, estampilha de 230 réis.	 -
Apresentada na Seeretaria Jiinta, Com-

Mercial da Capital Federal; ás 11 horas da
• noanhã do 27 de outubro de 1893.— O secre-

' 'tarfo, , Cesai- de Oliveira.	 '
Registrada sob n. 421, por despacho da

Junta Cothindcial em sessão de homem.
Pagou no 1° exeniplar 6$600 de sello 'por

estampilhas. -
• Rio de Janeiro", 1 de dezembro de 1893.-
O secretario, Casar de Oliveira.	 !-
• Ao lado, o sello da Junta-Commercial.

N. 422
.	 -•

. • Bolloré Sciehnée; fabricante de vernizeS; es-
. tabelecido em Pariz,apresenta a marca supra,
-que- consiste em uma etiqueta rectangular
branca, tendo as palavras Soehnde frdres.

SUGUE BRAND.
N. 42N	 -

Affonso H. C. Garcia, rua „Cie 'S. Pedro
n. 4, procurador de IL Foster & • Sons,
limited, negociantes de cerveja, vinhos, lico-
res e liebidas alcooiicas, o fabricantes de
aguas puras minemos ena Londres, aprãsenta
á Junta C,oinmercial, para • ser registrada, -a
iinarca supra, que consiste em uma etiqueta .
rectangular CujO cento "se acha uma
trompa de . caça suspensa por 'tim cordão , e
por baixo as" palavras:,xBugle.Brand»..L..

Applica-se nas vasilhas que conteem os pro-,
duetos dos fabricantes . acima e pôde 'variar
em suas cores,-dimensões' e • dizeres.
- Rio de Janeiro, 28 de ' setembro de 1893.—
Sobro upia. estampilha de 200 réis: — Por •
procuração Alfonso E. C Garcia. ..

Apres ?atada na Secretaria da Junta Com-`
mercial da Capital Federal, ás 11. horas da
Manhã de 2 de outubro de . 1893.-0 secreta-
rio, Casar cia Oliveira. 2	 : •	 -

Registrada sob n. 425 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.
. Quatro estampilhas no valor collectivo de
6$600, inutilisadas , pela aSsignatura do se-
cretario..

Rio, 7 ,4e dezembro de 1893.— Cesar
veira.
c. ians.tava o grande sello da Junta CoMmer-s

N. 420
Affonso H.: C. Garcia, rua de S. èedro

n. •, procurador de M. B.; • Foster, :& ‘,Sons,•
limited, negociantes da cerveja, •vitihoa,	 -
corcs é bebidas álecolicaS; • e 'fabricardes de
aguas puras ,mineraes,'em, rondrée
senta á Junta Cemmercial da Capitar Federal,:"
para ser registrada, a marca supia, que con-
siste em uma' etiqueta: oval; orlada, de linhas • •
duplas, sando o espaço entee aslirhaS'eir-
culado por outras linhas,, e tendo á esquerda
:ince pequenos quadrantes • em, forma de•
cruz, é os -mesmos á *direita ; no -centro da' •

etiqueta achana-se os palavras:—M.B.. Foster -
& Sons, • limited,—em latria inaiuscubs • de _ _
imprenSa, en lettras rnanuees: 	 E. Fos-
ter & Sons»,— mais • •as palavras.-,_sxTrade:
Marke,93. Brook St. Bond.St. Londona,—bein •
corno uma trompade caça suspensa por una' .
cordão.

Esta etiqtota 'applica-sé nas :vasilhas que
conteem os-prodU .ctos dos negociantes acima e • -
Ode variar °ta suas cores, dimensões • e- di-
zeres, sendo esses productos cervejas e cidras. ,

. Rio de Janeiro 28 de setembro dá 1893.—
Sobrá '-uma dtampilha.: de 200 reis. _— Por .
procuração, Affonso E. C. .Garcia.''•-• •

Apresentada - na • Secretaria ,da Junta Com-
mercial da Capital Feideral, • ás . 11- horas da
manhã de 2 de outubro de 1893.--,- • O secreta-, .
rio,', Cesar de Oliveira. - 	 •
' R.,.Ngistrada Sob'	 - 420 loor•. despacho -da'
Junta Commercial . em.sessão • de hoje. •



Terça-feira 12
	

DIA.V,10 orraouL
	 Dezembro ( 1S3) NOSIN

Quatro estampilhas no valor collectivo de
evo, inutilisadas pela assignatura do se-
cretario.

Rio ele Janeiro, 7 de dezembro de 1893.—
C,esar de Oliveira.

Estava o grande sello da Junta Com-
mercial.

N. nk 2 7

Affonso H. C. Garcia, rua de S. Pedro
n. 4, procurador de M. B. Foster & Sons,
limited, negociantes de cerveja, vinhos, lico-
res e bebidas alcoolicas, e fabricantes de
aguas puras mineraes, em Londres, apresenta
á Junta Commercial da Capital Federal, para
ser registrada, a marca supra, qae consiste
em uma etiqueta oval de fundo vermelho, or-
lada de linhas verdes, sendo o espaço entre
estas linhas tambem de fundo verde, onde
se kern, em letras brancas maiusculas, as
palavras — s<Baes's Light Bitter Ale—First
quálity»;—no ceatro,emvolta de uma trompa
de caça, estão as pala vras:—M. B. Foster &
Sons, limibed—Trade Mark.,—e sobre a dit
trompa : —M. B. Foster & Sons ; —na parte
inferior da trompa as palavras: —27 Brook
St. Bond S. London

Esta etiqueta applica-se nas vasilhas que
conteem os productos dos fabrecantes acima
e Ode variar em suas cores, dizeres e di-
mensões; sendo a cerveja esses productos.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1893 .—
Sobre uma estampilha de 00 rés. — Por
procuração Affonso H. C. Garcia.

Apresentada na Seerf tarja da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2 de outubro de 1893.-0 se reta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 427 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Quatro estampilhas no valor conectivo de
6$600, inutilisadas pela assignatura do se-
cretario.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1893.—
Cesar de 01.1v eira.

Estava s grande sello da Junta 'Commer-
ch 1.

EDITAIS E AVISOS

Quartel General da Armada
De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do

estado-maior general da armada, é intimado
a comparecer a este quartel-general o Sr. ca-
pitão-tenente João Velloso de Oliveira, sob
pena de ser considerado desertor.

Quartel-general, 11 de dezembro de 1893.
—Theotonio Coelho C4Carvalho, sub-chefe. (•

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjunctos interinos.
Subvenção ás escolas particulares.

Segunda senão de Fazenda Municipal, 12 de
dezembro de 1893.— O 1° escripturario, J.
Godoy.

Prefeitura. do }District°
Federal •

DIRECTORIA IDO PATRIMONIO

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, requisito, com maxirra
urgencia, dos Srs. agentes da Prefeitura uma
relação dos terrenos devolutos e logradouros
publicos que existirem nos seus districtos,
devendo acompanhar todos os esclarecimentos
indispensaveis, afim de proceder-se á sua in-
scripção e levantamento de plantas, como
convém aos interesses municipaes.

Directoria do Patrimonio, 9 de dezembro
de 189,I.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Prefeitura. ao District°
Federal

DLRECTORIA DE FAZENDA

São convidsdos todos os Srs. empregados
da Prefeitura do District° Federal a apre-
sentar a esta repartição, no periodo de 15 a 30
do corrente mez, SUIS respectivos titelos, afim
de ser cumprido o § 50 do art. 8° do decreto
n. 44 do 5 de agosto do corrente anno.

Directoria Geral de Fazenda, 11 de de-
zembro de 1893.—O director geral, Dr. Mi-
guel Rangel de Vasconcellos.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Os Srs. empregados da Prefeitura do DiS-
tricto Federal que até agora não cumpriram
o disposto no art. 21 do regulamento do mon-
tepio approvarlo por decreto n. 334 de 22 de
maio de 1891, são convidados a vir a esta
repartição, até ao fim do mez corrente, satis-
fazer o disposto no mesmo artigo, isto é, de-
clarar por escripto os nomes das pessoas
de familia a favor de quem instituem o mon-
tepio, sob pena de ficarem incursos no art. 22
do supracitado regulamento.

Sub-directoria de fazenda — contadoria, 11
de dezembro de 1893. —Hermosenes de Aze-
vedo Marques, sub-director-contador.

District° de Inhaúma
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Firmino Antonio de
Gouvêa, agente deste districto, convi lo a
todos os Srs. conectados a ter em suas
casas de negocies as respectivas licenças, afim
de serem apresentadas, quando lhes forem
pedi rias, visto estar esta agencia procedendo
á correcção geral dos estabelecimentos com-
merciaes deste clistricto.

Agencia da Prefeitura do District° de
Inhaúma, 11 de dezembro de 1893.— O es-
crivão, Josd Arthur de Castro Bittencourt.

Prefeitura do District°
Federal

CORREIÇÃO

O prefeito do Districto Federal faz sa-
ber que, tendo os seus agentes de effe-
ctuar a correição geral no decurso do
corrente mez, deverão os bancos, compa-
nhias, escriptorios e casas de negocio apre-
sentar as respectivas licenças aos mesmos
funccionarios, ficando sujeitos á multa
aquelles que não o fizerem.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893.—
Henrique Vulladares.	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS

Do ordem do cidadão Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes canto da rua Propicia ; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentar-se nesta
repartição no prazo do 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclarnaçã,o se a.ttenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de

direito.
Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro

de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navaror
de Andrade.

O oistricto sillo }Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e cercar os mesitios terrenos, do accordo
com § 1, til. 3°, sec. 1" e § 20, tit .3, sec. la
do codigo de posturas, ficando os mesmos su-
jeitos á multa de 40$000:

Ruas do Aquidaban defronte á de D. Ade-
laide, Lins de Vasconcellos principiando da
rua Dr. Duque-Estrada Meyer e terminando
defronte ao n. 65 da do Dr. Lins de Vascon-
coitos, rua Dr. Niemeyer canto da de Borges
Monteiro (entre o:4 lampeões n. 13343 o 1: 344),
rua José Bonifacio canto da do Livramento.

Travessa Leal canto da rua Silva e outro
ao lado opposro entre Thereza e Silva, rua Ge-
tulio canto da do Tenente Costa, rua Wen-
cesláo junto ao lampeão n. 13071, rua Adriano
entre as ruas Magalhães Couto o D. Zeferina,
rua Lopes da Cruz canto da do Dr. Dias da
Cruz, rua Barcelona (deus terrenos), rua Ca-
buçú canto da de S. Francisco.

Ficando tambem os proprietarios dos ter
renos abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias, mandarem cercar e limpar as testadas
dos mesmos terrenos, da accordo com § 20,
tit. 30 , soc. 1" e § 1 0 , til. 3' e se,c. 20 do codlgo
de posturas, ficando sujeitos á multa de 30$
os proprietarlos dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lotes
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuçú (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconcellos), Viuve Claudio canto da
do Pinheiro, Pinheiro canto da do Dr. Pe-
çanha, Furtano de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos), Claudina
(idem), Augus ta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (idem), Caxamby (idem), Ho-
nono (idem), Tenente França (idem), de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), Wenceláo
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da de Visconde de Tocantins, Entine
(em frente ao n. 9), Sella canto da de Curu-
paty, BeIla (junto aos ns. I e 5), Magalhães
Couto (junto aos ns. 10, 11 o 12), Zeferina
canto da de Curupaty, Zeferina n. 2, Jubim
(tres lotes de terreno), Cardoso canto da de
Tocantins o Eulina (em frente ao n. 9).

Agencia da Prefeitura do 2' Districto do
Engenho Novo, ' 4 de dezembro de 1893.— O

escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 (•

Capitania do Porto•

AVISO

Recommendo aos agentes das companhias
de navegação a vapor e aos consigiaatarios e
mestres dos navios mercantes que se acham
escorados nas proximidades da, ilha das
Enxadas e entre esta e a ilha das Cobras,
que, com a maxima urgencia, os façam reti-
rar para a parte da bahia comprehendida
entre a ponta do Arsenal de Marinha e a Esta-
ção da Estrada de Fe :To Central do Brazil,
afim de, com mais segurança e presteza, effe-
ctuarem suas descargas e communicações com
a terra a cobertos dos ataques dos navios re-
voltosos e dos fogos das fortalezas da barra e
das fortificações de Nitheroy.

Fica assim rectificado o aviso de 7 de de-
" zembro do corrente anno.

• Capitania do Porto, 9 de dezembro de 1893.
— O capitão do porto, Josd Pinto da Luz.



- 8• secçdo
•Quarteirões 23 e 24. 	 -
Local, Sociedade Amante da Instrucção, na

rua Ypiranga.
_ 9a secçdo

•Quarteirões 26, 27, 28 e 29
, Local, Institutos dos Surdos-Mudos. , -

CANDELARIA
• -	 '	 /a secçdo

Quarteirões 1 0, 20 e 3°.
Local, saguão dos telegraphos. _

_	 2° secgo
Quarteirão, 40.
Local, praça do Commercio.

• 3° secçdo -
Quarteirões,'50,•60 e7°.
Local, Caixa da Amortização.

-	 48 sução
Quarteirões, 8°, 9° e-10.	 •
Local, Bibliotheca Fluminense; •

• 5a secçdo
Quarteirão 11.	 -
Lacal, Alfandega.	 -	 _

secçdo
Quarteirões, 12 e 13.
Local, escola publica, rua da Quitanda n. 33.

-	 7a seco	 - '
Quarteirões 14 e 15.
Local, Correio.

83 secçdo
Quarteirão, 16.
Local, saguão da secretaria da instrucção
publica, (larga do Paço).

	Quarteirks 19, 20 e 21:-	 „
Local, escola publica de meninas do largo

do Machado n. 8. •	 •

-	 7a secçdo
1 Quarteirões 22, 25 e 30.
Local, escola publica -da rua Buarque- de

Macedo. -
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3a secção
'Quarteirees 7°, 9° e 10.
Local, secretaria do exterior:

• 4° secção -
Quarteirões- 11, 12, 13 e :15.-
Local, escola publica do largo do Machado.

• 5, seceZo
Quarteirões14, 16, 17 e 18.

1 Local, quartel • de bombeiros no largo de
S. Salvador.

60 secçdo •

SANTA RITA
1° DISTRICTO

• ia secçdo
Quarteirões 1 0 , 20 30 40 , 5° e 60.
Local, Secretaria da Marinha.

secçdo
Quarteirões 7°, 8° e 9°.

, Local, escola-publica, á rua pos Ourives,
entre a da. Prainha e"o largo de Santa Rita.

	

-• 33 secção	 ' -
Quarteirões 10, 11, 12, 13, 14, 15e 16. -

1Local, Externato- do Instituto 'Nacional de

	

lnstrucção Secundaria. 	 -	 •
... .4a secção- '

- Quarteirões 17 e 18. .
Local, Bibliotheca da Marinha.

20 DISTRICTO
secçdo ,

Quarteirões 1 0, 2°, 30, 40 e 5..
! Local, rua da Harmonia n. 62, sala doe

fundos.
28 secçdo'

	Quarteirões 6° e 7°.	 '	 •
'Local, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 62.
secção

	Quarteirões 8° e 9°.	 -
!Local, escola publica de meninas, tua2da.

Harmonia u. 62.	 '	 • ' •_	 _	 -
-:Segundo clistrieto eleitoral

S. JOSE'
i° DISTRICT°

Ia ..secção
'Quarteirões 1 8, 2° e 3°.
'Local, Inspectoria de Hygiene(

••n

laselho Municipal

ntinçXo ' PÁRA ' UM .SENADOR E DEZ DEPUTADOS
PELA. CAPITAL FEDERAL

O Dr. Antonio Dias Ferrei”a, presidente do
.Conselho Municipal, cumprindo o que pre-
-ceitua o §2° do art. 39 da lei n. 85 de 26 de
janeiro de 1892; convida os • eleitores, alista-
dos nos tres districtos desta capital, a compa-
recer nas . respectivas secções eleitoraes,
cujos locaes vão abaixo designados, no dia 30
do corrente; ás 9 horas da manhã; afim de
depositarem nas urnas os seus votos,devendo;

	

porém, observar o seguinte: 	 ,
Os eleitores do primeiro districto, que com-

prehende as freguezias da Gavea, Lagoa, Glo-
ria, Cande!aria é Santa Rita, votarão em um
nome para senador e dous para deputados.

Os eleitores do- segundo districtó, que com-
prehende as freguezias de S.José, Sant'Anna,
Sacramento, Santo Antonio, Espirito Santo e
S. Christovão,•votarão em um nome para se-

	

nador e tres para deputadas.	 ,
' Os eleitores 'do terceiro districto, que com-

• prehende as freg-uezias do • Engenho Novo,
Engenho Velho, Inhauma, Irajá,Jacarépaguá,
Campo Grande, Santa Cruz, Guara.tiba, Ilha
do Governader e Paquetá, votarão em. - um
nome para senador e;daus para deputados:

As cedulai serão fechadas e separadas e
conterão exteriormente a inscripção : para
senador, vara deputados. '

Sà.o*_designados os seguintes locaes para
nelles funccionarem as - respectivas secçoes..

Primeiro 'distrieto eleitora
•-

GAVEA
,	 /a secçao

Quarteirões 1°, 2°,'e 4°.
Local, escola publica de meninos, á rua

Marquez de S. Vicente n. 50.
3° stcçdo '

Quarteirões 3° 5°, 6°, '7°, e 8°.	 •
, Local, escola de meninos da rua Marquez

de S. Vicente n. 50 A.
LAGOA

/2 secção-
Quarteirões 1°. 2°, 3°, 4°, e 6°.
Local, escola publica — praia de Botafogo

'n. 236.
2a secção

Quarteirões 8°, 9°, 10 e 11. -
Local, escola publica da rua Bambina. -

• 49 30'secçao
Quarteirões 5°, 7°, 14, 15, 29 e 30.
-Local, escola nocturna da rua Banbina.

' 4° secçao
. Quarteirões 16, 17, 19, 20, 21, 22 023.

Local,' escola publica da rua de S. Cie-• mente n. 95.
5° secção

Quarteirões 12, 13, 18 e 31."
Local, escola publica da rua dos " Volunta-

rios da, Patria.
6° secçao

Quarteirões 27, 28, 32, 33, 34e 35.-
Local, escola publica da 'rua da Passagem.

7a secçdo
- Quarteirões 24 e 25.

-Local, escola publica da rua General Seve-
riano. -

8a secção
• Quarteirão 26.	 . - -

Local, Instituto Benjamin Constant.
GLORIA
/a secçdo

- Quarteirões 1°, 2°, 30, 4° e 50.
• Local, escola publica da rua da Lapa n. 79.

,	 2° secção	 ,	 •
Quarteirões 6° e 8 0 :	 •	 ,
Local", escola publiáa da rua da Gloria D. 64.

-	 -	 '2° sução
Quarteirões 40 e 5°. . , 	 •

•• Local, Repartição Geral dos Telegraphos.
-	 3a secção	 •

Quarteirões 6° e 70.	 .
Local, escola publica da rua da Miseri- -
cordia.•

"	 4a secçcto
Quarteirões 88 e 9°.	 .	 .
Local Bibliotheca da Faculdade de Medi-

cina.
secção

Quarteirões 10 e 11. _
•Local, Desinfeetorio, rua de D. Mb.noel.

6° secção
Quarteirões 12 e 13. '
Local, laboratorio de hygiene da Faculdade

de Medicina. 	 .
2° DISTRICT°
/a , secção

-Quarteirões1°, ,2°, 3°, 40 e 5°.
Local, escola municipal de S. 	 ' •

2a secção _
Quarteirões 6°, 7°, 8° e 9°.
Local, Imprensa Nacional.

' 3° secção
Quarteirões 10, 11, 12, 13 e 14.

-Local, Bibliotheca Nacional.
SANT'ANNA

1° DISTRICT°

	

la secção	 ,
	Quarteirões, 1°, 2°, 3° e 4°.	 '

Local, Intendencia Municipal: ,
- 2° secção

Quarteirões 50 e 60.
Local, pavimento terreo do Senado.

3a secção
- Quarteirões 7°, 80 e 9°. -
Local, Pretoria-:

	

4a secção	 ,
	Quarteirões 10, 11, 12, 13 e 14.	 .• -

Local, escola publica da rua Senador Euse-
bio 'n . ' 88.	 -

58 secção '
Quarteirões 15, 16, 17 e 18.

• Local,,escola publica da Praça:da Republica

6a secção
Quarteirões 19, 20, 21, 22 e 23.
Local, escolado S.- Sebastião.

,	 7a secção
Quarteirões 24, 25, 26, 27 e 28.
Local, estação de S. Diogo.

2° DISTRICT° 7,,

18 ' secção -

Quarteirões 1°, 2°, 3° e 4°.

	

Local, Escola Normal. 	 '
2a secção

Quarteirões '5°, 6° 701 e 80:
Local,-Bibliotheca do exercito.

38 secção
Quarteirões 9°, 10; - 11, 12 e 13.

•Local, Estação Central da Estrada de Forro.
_ 4a; secção

Quarteirões 14; 15, 16 e 17. '
Local,' escola publica de meninos á. rua

America.	 -
.50. -secção

Quarteirões 18, 19, 20 e21.
Local, estação da Gambôa.

6a secçdo

	Quarteirões 22, 23 e 24.	 ,
Local,' escola publica de meninos á praia

Forinpsa.	 •
SACRAMENTO

1° DISTRICT°
1a secção '

Quarteirões 1 0 , 28 e 3°.
Local, Escola Polytechnica.

28 secção
Quarteirões 40 e 50 .	 -
Local; Secretaria da Interior. •

• -	 secçdo -Quarteirões]6° e
_	 .7°. •	 -

'Local, sala da vaceina, á rua do NuncIci'
Prefeitura.
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4" secção
Quarteirões 8° e 9°.
Local, saguão do Thesouro Nacional.

5, secção
Quarteirões 10, 11 e 12.
Local, Intituto Nacional de Musica.

6' secção
Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica de meninas da rua do

Sacramento n. 6.
7° secou

Quarteirões 15 e 16.
Local, ediflcio do Foru9n.

8' secção
Quarteirões 17 e 18.
Local, Juizo do Commercio.

20 DISTRICT°
/a sução

Quarteirões 1°, 2° e 3°. -
Local, Academia Nacional de Bellas Artes.

2a secção
Quarteirões 4°, 5^ e 6^.
Local, Arcadia Dramatica Estilar de Car-

valho.
3^ secção

Quarteirões 70 , 8 , e 9°.
Local, rua do Senhor dos Passos n. 175,

(casa de bailes).
.1 3 secção

Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, Sociedade Funeraria.

5a secção
Quarteirões 14, 15, 16, 17 e 18.
Local, Externato do Instituto Nacional, rua

Larga de S. Joaquim.
SANTO ANTONIO

1a secção
Quarteirões 1° e 2°.
Local, escola publica da rua dos Invalideis

n. 52.
2a secção

Quarteirões 3° e 4°.
Local, escola publica da rua do Lavradio

n. 39.
3 secção

Quarteirões 6° e 7°,
Local, escola publica da rua do Conde

d'Eu n. 132.
4° secção

Quarteirões 5°, 17 e 18.
Local, escola publica da rua do Riachuelo

n. 154.
5a secção

Quarteirões 15 e 16.
Local, Deposito Publico, rua do Senado

n. 74.
6' secção

Quarteirões II e 12.
Local, theatro Polytheama, rua do Lavra,-

dio n. 104.
7° secção

Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica da rua do Rezende

L 149.
8° secos()

Quarteirões 8°, 9° e 10.
Local, Pedagogium, rua do Visconde do

Rio Branco n. 13.
9° secção

Quarteirões 19 e 20.
Local, escola publica da rua da Paula

Mattos n. 18.
10' secção

Quarteirões 21 e 22.
Local, escola publica da rua Aurea n. 28.

ESPIRITO SANTO
1' secção

Quarteirões 1 0 e 2°.
Local, escola publica da rua do Visconde de

Sapucaby n. 133.
2° secção

Quarteirões 3° 4° e 50.
Local, Asylo dos Mendigos.

3a secção
Quarteirões 6° e 8°.
Local, escola publica da rua do Estacio de

Sá n. 17.
4a seeça0

Quarteirões 7° e 18.
Local, escola publica da rua do HaddOck

Lobo a, 27,

secção
Quarteirões 9" e 12.
Local, escola publica da rua do Conde d'Eu

n. 278.
6, secção

Quarteirões 10 e 11.
Local, escola publica da rua da Floresta

n. 6.
7, sução

Quarteirões 13, 14 e 15.
Local, escola publica da rua do Itapirú

n. 67.
8^ secção

Quarteirões 16 e 17.
Local, escola publica da rua Malvino Reis

n. 86.
S. CHRISTOVÃO

1a secção

Quarteirões 1° e 4^.
Local, Gymna,sio Nacional, no campo de

S. Christovão.
2° secção

Quarteirão 2°.
Local, salão da Sociedade Musical Recreio

de S. Christovão, no largo da Cancella.

3' secção

Quarteirões 30 e 12.
Local, escola publica de S. Christovão, salão

da frente.
4' secção

Quarteirões 50 e 6°.
Local, escola publica de S. Christovão,

no campo do mesmo nome, salão dos fundos.

5a secção

Quarteirões 7° e 8'.
Local, salão da Sociedad e Beneficente dos

Artistas, á rua Coronel Figueira de Mello.
6• secção

Quarteirões 9° e 11.
Local, rua de S. Januario, escola mixta

municipal.

Quarteirão 10.
Local, escola publica da rua do Bomfiro,

•
8" secção

Quarteirão 13.
Local, escriptorio da estação do Rio do

Ouro, na Ponta do Cajú.

9° secção

Quarteirões 14 e 15. -
Local, escola publica de meninos, na Ponta,

do Cajn.

Quarteirão 16.
Local, escola publica da rua Bella de São

João.

Terceiro di st ri eto eleitoral

ENGENHO NOVO
1° DISTRICT°

/a secção

Quarteirões 1° e 2°.
Local, Pedregulho, escola publica n. 3.

2" secção
Quarteirões 3°, 4°, 5° e 6°.
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

3 , secção
Quarteirões 7°, 8° e 9°.
Local, rua Vinte e Quatro de Maio n. 52.

4a secção
Quarteirões 10, 11 e 12.
Local, Estação do Riachuelo.

2° DISTRICT°

1a secção

Quarteirões 8°, 9°, 10 e 11.
Local, Estação do Engenho Novo

2' secção
Quarteirões 12, 13 e 14.
Local, Escola Publica, Visitação.

3' secção
Quarteirões 19 e 20.
Local, Estação do Meyer.

4a secção
Quarteirões 17 e 18.
Local, Collegio Santarém.

5' secção
Quarteirões 15 e16. 
Local, escola-particular rua Imperial.

• secção
Quarteirões, 4°, 5°, 6^ e 7°.
Local, estação de Todos os Santos.

70 secção
Quarteirões 1°, 2° e 3°.
Local, rua D. Adelaide.

ENGENHO VELHO
1 0 DISTRICT°

1a secção

Quarteirões 1°, 2° e 60.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

• secção
Quarteirões 3° e 10.
Local, escola publica da rua do Mattoso.

• secção
Quarteirões 40 e 5°.
Local, Casa de S. José, á rim Barão de Ita-.

pagipe.
• secção

Quarteirões 7° e 11.
Local, quartel de bombeiros, á rua S.Chris-

tovão.
5a Pego

Quarteirões 8° e 9°.
Local, estação da estrada de ferro, em

S. Christovão.
2° DISTRICT°

1" secção
Quarteirões 1° e 3°.
Local, escola publica -da rua Conde do

Bomfim n. 125.
2* secção

Quarteirões 2° e 4°. •
Local, Hospital Militar.

• secção
Quarteirões 5° e 6°.
Local, Escola Municipal da rua Conde do

Bomfim.
. 4^ secção

Quarteirões 7° e 8°.
Local, Escola Municipal da rua Braça de

Ouro.
5° secção

Quarteirões 9 N e 12.
Local, Escola Municipal da rua Gonzaga

Bastos.
secção

Quarteirão 10.
Local, Azylo de Meninos Desvalidos.

70. secção
Quarteirão 11.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos.

INHAUMA
/a secção

Quarteirões 1°, 10, 11, 12,13, 14, 15, 10, 172
18, 19 e 20.

Local, escola publica nos Pilares.
• secção

Quarteirões 2°, 3° e 21.
Local, escola nas officinas do Engenho de

Dentro.
▪ secção

Quarteirões 4°, 5 0 e 6°.
Local, escola publica na estação da Piedade.

secção
Quarteirões 7°, 81 e 9°.
Local, escola municipal á rua Estrada de

Santa Cruz.
IRAJA'

1a secção
Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4°, 5°, 60, 7°, 8°, 9° e

22.
Local, escola publica de meninos no Areai

(estrada da Pavuna).

7a secção

10' secção
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'ILHA DE PAQUETA
e	 4'

Secçdo unica

1 Local, escola publica de-meninos. • , 	 -
'" • Conselho Municipal, - 10 'de outubro .de 1893.

-O presidente, Dr. Antonio D:as Ferreira.-

;

Quarteirões 10, 17S, gçea°13'. -
_ Local, laboratorio do Campinho.

-	 .	 ,

	

3a secado	 .
Quarteirões' 14, 15, 16, 17, 18, 19, ,,20 e

•
•

a' Local, escola publica.inra meninos no marco
(estrada de Santa Cruz.

JACAREPAGUA' .
„ /a secedo

•Quarteirões 1°, 2°, 3°,'19, 20, 21, 22, 23, 24,
e 25, 26, 27 e 28. ,

•, Locai, escola publica de meninos.
-	 secçao

'Quarteirões 4°, 5° 6°, 7°, 8°, 9^, 10, 11, 12,
13, 14, 15, 16, 17 e

Local Fazenda da Taquara.

- CAMPO GRANDE
ia secçao

' Quarteirões 1 0, 2s , 3°,• 4°, 5°, 6^; 7°, 8°, 9a,
_ 10, 11, e 12. -

- Local, escola publica de meninos.
2s secçdo

- Quarteirões 13; 14, 15, 16 o 17.
Local; escola publica de meninos , (Rea-

lengo).	 •
e 3a secçao

Quarteirões 18, 19, 20,.21, 22, 23, ,24, 25,
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32 e 33.
'Local, escola publica de manareis (no Men-

_ (lanha):	 _

	

4" secçao	 •
•Quarteirões 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41

• 42 e 43. -	 - •	 1
• ' Local, casa do cidadão José Justiniano Car-

doso de Carvalho (Induhyba).
• SANTA, CRUZ • '• • '

1' s-cçao

- Quarteirões 1° e2°.
•Local, escola publica de meninos.

2'. seesdo
Quarteirões 3^, 4^, 5°, 6°, 7° e 8°.
Local, escola de trabalhos manuaes.

3' secçao
Quiarteirna 9', 10, 11 e 12.

' Local, 21 escola publica de meninos. •

GUARATIBA,	 .
1 0. DISTRICT°

	/ a secçao	 ,
Quarteirõés 1°, 2', 3°, 4°, 5^, 6s, 7°, 80 , 91

P Local, casa do ' cida dão ` Manoel Francisco
e 10. ,

Alves ((arraial da Pedra).

	

2' secgo	 -	 ,

Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
e 19.	 ,
• Local, escola subvencionada de S. João

(Mattoe Alto). ,
• 2° DISTRICTO

secçdo ,

• Quarteirões 1°, 2 ,, 3', •40 , 5^, 6°, 11, 12, 13,
• 14, 15	 10:' •'.	 '	 -

--1.,oca1, escola publica de,maninos (Ilha).

	

2' secçdo	 •
Quarteirões 7°, 80, 9° e 10. • na	 ,
Lodal, escola publica de meninos (Barra).

ILHA DO GOVERNADCila
/a secção

Síttüteirões 1°, 2°, 3° 4° 5* e 6^.
"Local, agencia da prefeitirra. ,

21 secatio

`. Quarteirões 7 0, 8° 9°, 10, 11 e 12.
Local, escola publica de meninos.

Srecretaria da Escola isrormal, 7 - de dezem-
bro de 1803.-e-O sacretario, Afflmso Augusto
Costa.	 _c.

Escola leratica do Exercito .
FORNECIMENTO DE GENEROS.

O conselho economa'a deste estabelecimento
contrac•sa o forn,ecimento dos g,eneros abaixo,
declaradoS, para o rancho dos -alumnos, pra-'
ças aquarteladas na escola e enferraaria a -
bem assim, lavagem da roupa da enfermaria,:
e do rancho, durante o. 1 0 semestre do anno:
proximo vindouro, a saber:

, Ern'skilos: biscoutos cle araruta, bolachi-'.
nhas americaaas, carne do vacca, com Osso e'
sem osso, carne de porco, leito e pão;. em
sahas, lenha rachada ; em ração: fructas, ver-
duras e temperos; em numero: frangos, galli-.
nha.s e ovos, e era peças; roupa lavada. 	 .

'Os proponentes apresentarão &rias propos-
tas em duplicata ,saltadas e -en*artas fecha-
das, rio dia 15 do ' corrente às 11 horas da ma-
nhã, exhibindo-se nesta occasiã,o os do-
camentos que' comprovem o prescriptO nas
leis.	 -	 .

Os:proponentes , cujas propostas forem ac-
ceitas, depositarão como garantia, até á assi-
gnatura dos respectivos contractos,-Urna quan-
tia. proporcional ao fornecimento le nunca
superjor a 200$C00.'

Realengo, 7 de dezembro de 1893.-- Toa°
Coutinho de . 0livefra Silva Faro, alferes-
agente.

st-	 -

.A.rsonat.de

GENEROS ALIMENTICIOS
t

Da ordem do Sr: general "director; declaro
que,no dia 14 do corrente mez, até lis 11 horas
da manhã, serão recebidas propostas para o
fornecimentsa da generos alimentielos,
sive - fructa,s, verduras e temperos durante o

primeiro semestre do anioproximo vindouro, .
desando os concorrentes habilitarem-se pre-
viamente na fórma das ordens em vigor e ree
ceberem na secretaaia deste arsenal as rela-
ções impressas dos artigos , a fornecer e ás
condições do fornecimento. 	 , -

Secretaria do Arsenal . Guerra da Caaltái,
9 de dezembro de 1893. - No impedimento do
secretario, Alberto Rib o Penna. 2s official.

E.'de ro . Centraldo Drazil
-

COINCITRRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS
• -	 .

De ordem da•direetoria desta :estradalfaço•
publieó que,-- terido sido ainda :considerada
sem, elfeito a concurrencia por edital de 9 de
agosto- ultimo, por conterem - as , propostas
preços elevados, fica aberta 'agora a concur-
rencia para fornecimentos durante o primeiro
trimestre de 1894.	 .•

Serão recebidas as propostas ás 11 horas do3 •
dias .proximos, a saber : 	 I -

Dia 20,Imateriaes diversos ;objectos do eS-
.

criptorio e expediente ; material de construo-
ção e eutros'rsemelhantas •7	 -	

.

Dia 21; utensili os sobj actos 'di versos ; tintas,
sdroea e artigos semelhantes • . ',drogas 	 • .

Dia 26, ferro e outi,onietaefi,"ferrameistasa
ferragens e artigos semelhantes;' 	 in-
glezas, parafusos, pontas de Pariz, • etc.,
etc. •	 •

Os imaressOs, que -constituirão as -renas:-
,

tivas pró-padas, -acham-se á disposição. dos
eoneurrentes nesta secretaria é bem asáira
condições para- recebimento • da.s.. propostas e
bases para o contracto.	 • • e •-

Os deposites para garantia-das propostas
deverão ser feitas antarlormente ao . dia da,
abertura das mesmas propostas,'e -o recibo'
correspondente deverá ser mostrado pelo apre-
sentante da proposta. .• 	 1,- •

tas fech adas. escriptas cem tinta preta, devi-
damente selladaa, datadas e assignadas.

Os proponentes deverão ttaier l as prórios-

• - Todas as Propostas apresentadas serão aber-•
tas e lidas em presença dos coneurrentes;hãa
sendo reeebidas outras nem retiradas qaaes-
quer das-recebi das depois de dcelarada encer-
rada cada concurrencia.

Secretaria da EStrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de dezembro de '1893.- O secretarie,

- c.Manoel Fernandes Figueira.

MARIO' OFFICIAL
	 Dezembro [1883]

Escóla Normal
' De-ordem 'do Sr. dirédtor faço publico que,-

durante a segianda quinzena do corren •se mez,
estará aberta na'escola do 2. grão, á rua do
Regente n. 31; das 10- á 1 hera da tarde, a
inseripçã,o para 03 exames que se realizarão
nos primeiros -dias: do mez de,janoiro pro-.
ximo.	 ,

•
cela lin-à-Uca, do Exercito

FORNECIMENTO DE . OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem do 'sr. coronel commandante,
chama-se coneurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria • e mais dependeneias da
escola, durante o- 1 0 semestre do anno pro-
ximo vindoaro, á saber-em resma:, papel
pautado marcado para officios, dito almaço
-nutria e pautado, . dito liscaalLo inglez pau-
tas, o; em caixas : papel diplomata,- mareado
o sem marca com enveloppes, pennas alallat
ns. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos
e obreias-. grandes ; em - cento : eaveloppes
marcados para_ orneies 25 xI2, ditoseditos sue-
cos; era mão : papel-cartão, mata-borrão o
papel para embrulho; cada um : vidro de,
gornma arabjea liquida, pequenas raspadeiras
Rodgers, canivetealtesigers, reguas chatas de
borracha, ditas de madeira graduadas, livros
de 50, 100 O 200 folhas, pastas de oleado, tin-
teiros simples e duplas, pesos para papel, de

'
vidros e-de metal, limpa-pennas livros em
quarto de 50 e 100 folhas, ditos alphabetados,
te.souras grandes'para, papel, facas do marfim
e de' osso para cortar' papel ; em : lápis
preto Fa,ber, ditos 'bi-colores, ditos de borra-
cha, canetas superiores, buward 'de madeira
e de metal; em litro : tinta BleueBlack para
escrever e tinta Sardinha.; em numero : rolos
de barbante grosso e de cores, -- -
-  Oa proponentes obrigar-se-hão a' apresentar
na sacretaria da escola as amostras dos ' arti:
ges que :tiverem de fornecer„

• As prapostas porão • racebidaa no dia '18 do
corrente, ás 11.harás do dia, na citada secre-
taria, onde serão' abertas 'em presença 'dos
proponentes'. 	 ,	 . •

Realengo, 17 de dezembro • de 1893: Tertu--
liano • Tosd dc Silva . Tinoco, 1 0 tenente-secre-
tario.	 •

-
Contadoria Geral dea Guerra

0 conselho de '.fornecimentos ,de viveres,
forragens -e ferragens ao exercito na capital
acceita propostas, ás 11 horas dai manhã do

dia 12 d.o corrente, para 'o fornecimento, du-
rante o '1° semestre -  1891. aos corpos de
guarnição da capital e fazenda de Saata Cruz,
fortalezas, hospitaes, Asylo 'de Invalidos e
Escola Pratica nó Campo Grande e de lava-
gem de roupa para os hospitaes.

Para esse fira cumpre que os cOrcarrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a Tornear e as
cordições do fornecimento até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao da coneurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 4 de dezembro
de 1893. O' director, Carlos Corrêa da Silva
Laye.
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Ministerio da Justiça e Ne- 	 Prefeitura do I)strieto 	 Prefeitura do 15-.1.1stricto
goeios Interiores	 Federal	 deral

DIAS DE AUD/ENCIA

O Sr. ministro da justiça e negocio s inte-
riores dará audiencia ás quartas e sextas-
feiras, das 2 ás 3 horas, exclusivamente. (•

Inspectoria Geral das Terras
e Colonis ação

CONCUTtRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE P.X o,
CARNE VERDE E VIVERES ÁS HOSPEDARIAS DE
IMI,TIGR ANTES NA ILHA DAS FLoRBS E EM
FINDAM°

De ordem do Sr. Dr. inspector geral in-
terino, faço publico que nesta repartição
recebem-se propostas para o fornecimento
acima indicado, até, ao dia 12 do corrente, ao
meio-dia, quando serão abertas em presença
dos interessados.

As condições para esse fornecimento acham-
se nesta inspectoria á disposição dos Srs. con-
currentes.

Quarta secção, 4 de dezembro de 1893.—Lea-
vigildo de &teu Manos, chefe da 4 a secção.

Inspeetoria Geral das "ferras
e Colonisação

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE OB-
JECTOS DE EXPEDIENTE A ESTA REPARTIÇÃO
DURANTE O ANNO DE 1894

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que nesta inspectoria reco-
bein-se propostas para o fornecimento acima
mencionado, até ao dia 12 do corrente, á
1 hora da tarde, quando serão abertas em
preser ça dos interessa dos.

As condições do contracto e a lista dos ob-
jectos que constituem o fornecimento, acham-
se á disposição dos Srs. concurrentés, que
deverão apresentar amostras desses objectos,
devendo ficar archivados nesta repartição
aquellas do concurrente cuja proposta for
accei ta .

Quarta secção, 4 de dezembro dei893.—Leo-
vigilda de Souza Mattos, cheia da 4 , secção.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS GERAEs DE SANTA
CRUZ E DA pAvUNA

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 23 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, recebe propostas
para o serviço de conservação e melhoramento,
-durante o exercido de 1894, de cada uma das
estradas denominadas de Santa Cruz e da
Pavuna, suas pontes, valias e rios e obras
do arte que forem necessarias executar nas
mesmas estradas, durante esse anuo.

descripção deis trabalhos e as condições
dos contractos da cada uma das estradas de-
vem ser prévia a indispensavelmente consul-
tadas pelos concurrentes á arrematação na
secretaria desta repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.

As propostas deverão ser selladaS, datadas
e assignaelas, sendo nellas especificadas em
algarismos e por extenso, sem razuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades de obras,
conforme ás especificações e indicações dos re-
feridos contractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto e perderão o direito
a essa quantia aquelles proponentes que fo-
rem preferidos e recusarem-se a assignar os
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de dezembro
de 1893.— F. 1. da Fonsecoi Braga, secre-
tario.

TERRENO ACCREsCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Alinee'a, Bea &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accrescido do predio
rua da Sande n. 178, antigo 158, fregoezia
de Santa Rita, por isso, segundo o decrado
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem cantrarios a esta
protençao, a apresento rem-se nesta directora,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, linda o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura corno for de direito.

Directoria ao Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Prefeitura. do Distrieto
Federal

Directoria do Patrimonio
TERRENOS DE MARINHA. MARGINAEs AS TER-

RAS DO CAMORIM.

De orlem do Dr. prefeito do Dis,ricto Fe-
deral, fhz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos do marinha marginaes das
terras de Camurim, situadas nas freguezias
de Jacarépagua o Guaratiba, desde a barra

Tijirea até ao alto Camorim e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convala-se a todos aguei-
los que tiverem titulas de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim do provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que 'findo esse
prazo nenhuma reclamação será atten d ida ,
dispondo a municipalidade doe referidos ter-
renos conforme for de seu interesso.

Directoria da Patrinionio, 5 de dezembro
de 1893.— O directo e , Lida Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Prefeitura da nistrieto
*Federal

DIRECTORIA DE emas E VIAÇÃO

2. secção
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 19 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, re-
ceber-se-hão propostas,que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para. a construcção do
'calçamentos a parallelipipedos do trecho da
rua de S. Francisco Xavier comprehendido
entre a porta da matriz e a ponte sobro
rio alaracanã, na extensão de ml e quinhen-
tos metros (1.500m,0) e largura variaveis,
entre 11 metros e sessenta centirnetros
(11%60) doze metros e oitenta e cinco centi-
metros (12%85).

O assentamento de meios fios está calculado
na extensão do dous mil e noventa e cinco
metros (2.095%0), sendo de mil e sessenta e
oito meti os cubicos (1.068 013,000) o volume de
aterro a fazer-se na construção do calça-
mento.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o pi eço de unidades
escriptas por extenso e em algarismos e a mo-
radia do proponente.

Os proponentes, para garantia da assigna-
tura do contracto, farão previamente, na Di-
rectoria de Fazenda Municipal, o deposito de
cinco por cento (5 °/„) da quantia de cento e
oitenta e seis contos, setecentos e noventa e
sete mil quinhentos e trinta réis(186:797$530)
em que está orçado o calçamento a executar-
se, juntando á proposta o respectivo recibo.

Pelos proponentes serão observadas e cum-
pridas as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção, 11
de dezembro de 1893,—Gastao Silva, 1 0 ca-
da',

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do District°
Federal, faço publico, para conhecimento do
intereseadoe, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de a foramo]] to do terreno da
praia Pequena, lugar denominado praia
Gran,l e, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que furem contrai-lis a esta pretenção
a. apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentes que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, finto o qual a nenhuma reclama-
ção se attendera, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrinionio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

/District() da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cala:Ião E. J. Pires Ferrão,
chamo a attenção de todos os Srs, negociantes
deste districto part o decreto n. 60, do ci d a-
dão Dr. prefeito e exarado no Diario Offk (ai
de 6 do corrente, em que eleva do 10$ a 100$
a multa de que trata o edital de 13 de de-
zembro de 1844 e de 4; a 20$ a imposta pelo
§ 50 , tit. 3^ da sacão 2 do Codigo do Pos-
turas, sendo aquella pela, falta de licença de
qualquer casa de commercio e esta pelo de-
posito ou dependuramento de qualquer ob-
jecto do portal para M.a. E para que chegue
ao conhecimento de todos far-se-ha publicar
este várias vezes, independente da circular
que esta agencia enviara a todos os Srs.nego-
clantes deste districto.-0 escrivão, Antonio
D. Santos Cruz.	 .

Ildstrieto de S..Christovão
AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assignado, nente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, no deposito publico, á praça da Re-
publica, se acha recolhido por infracção da
postura municipal, um cavallo castanho.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
clamal-o, nesta agencia, á rua da Igrejinha
n. 12, no prazo de 8 dias, do contrario será
verildo em leilão publico, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, ás portas do
referido deposito.

Capital Federal, 9 de dezembro de 1893.-
O agente, Frederico Josd Vaz Pinto. 	 ('

1 0 districto do lEngenlie Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente Manoel Joaquim
Barbosa de Andrade, chama-se a attenção dos
Srs. proprietarios de predica; em construcçã,o
para o art. 4^ da postura de 17 de junho de
1893, que diz:

Art. 4. 0 Terminada a construcção, o pra-
dio não poderá ser habitado sem que tenha
sido examinado pelo engenheiro da, Intenden-
cia e por um delegado de hygiene, que (a-
ciarão ao prefeito dizendo si elle está ou não
construido de accordo com esta lei, e si tem
as condições hygienicap e indispensaveisa>

Agencia da prefeitura no 1 0 districto do
Engenho Novo, 29 de novembro do 1893.-0
escrivão, João Rego do Amaral.

--
District() de Sanettkrana

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento José
Barbosa, convido todos os Srs. colkctados a
terem á mão as licenças das suas casas de
negocio, afim de serem apresentadas, quando
lhes forem pedidas, visto estar esta, agencia
procedendo á correição geral dos estabeleci-
mentos commerciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura Municipal no dis-
tricto de Sant'Anna, 27 de novembro de 1893.
—O escrivão, Joao Brusco de Oliveira Macios.(*
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Instricto da Candelaria
AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Alberto Grade,
convido, todos os Srs. collectados a terem a
mão as licenças das suas casas de negocio,

- afim de serem apresentadas, quando lhes forem
pedidas, visto estar esta agencia procedendo
á correcção geral dos estabelecimentos com-
anerc- aes deste clistricto.	 -

.Agencia da Prefeitura no District° da 'Can-
delaria, 29 de novembro de 1893.-0 escrivão,
.Psiro 111.de Souza Gabão.	 )•

EDITAES -

15-ezembro (1893)DIÁRIO ornem

Mercadorias .esaradaa no
- de .1893 nas. estaatts de

glaritima- -	 -

Aguardente....
Café 	  624.134
Carvão vegetal 	  28.700
Couros seceas

salgados  - 	 	 —
Fun?? 	  '14.400
Queijos	 	 •	 4.300
Toucinho 	  11.400
Diversas 	  16.100_ „ .

dia 10 ,de dezembro
S. ,Diogo, Central e

Doado 1 do /noz

•n 	 7 pipas,
4.917.672 kilogs.

449.380 >

152:350 >
67.?60

s-	 54.200 s

	

, 60.150	 ,-
158.600 >

passem-se editaes de citação como ao prazo de -
30 dias, affixando-se no legar do costume e, •
publicando-se no 'Mario Offic:al e imprensa
diaria. Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1893.-
-Julio de Barros, Raja Gabaglia: Pelo que
passou-se o presente edital com. o prazo de'.
30 dias, pelo teor .do qual é citado Antonio
Ferreira 'tomos Sobrinho, ausente em logar -
incerto e não sabalo, para; depois» de, findo o
dito prazo,vir á primeira auCienciadeste juizo
que conãnua a, ser á."3 terç s e sextasa'eiras,
as 11 horas, a' rua da Coastituição na 47, ver,
o Conde Sebastião de Pinho propor-lhe a acção -
ordinaria,nos termos da petição nesta inserta,
sob pena de revelia. para constar, expediram--
se Este e IDRIS dous de igual teor, que serão
publ icr dos no Diario Official e imprensa diaria
e affixados roslogares do costatae pelo por- •
teiro dos auditorios, que lavrará a compe-
tente"certidão para ser junta aos autos,

' fôrma da lei. Dado e passada nesta Capital -
Federal aos 9 de dezembro de 1893.— E eu,
Joaquim da Costa Leite, ,o subscrevi.— Julio
de Barros Rajá Gabaglia.

Com o prazo de 20 dias de convocação de cre-
dores da Companhia Evoneas Fluminense,
em liquidação forçada, para reunirem-se na
sala das audiencias deste juizo ,a rua da
Constituição n. 47, nO dia 20 do proximo
mez de dezembro, cl 1 hora da tarde, para o
fim. de deliberarem si concedem ou não aos,
syndicos poderes expressos para transigirem
sobre as dividas e _negocios da liquidação,•
conforme torna indispensavel- o art. 193
do decreto n..434 de 4 de julho de 1891.
Outrosim, resolverem sobre o estabeleci-

, mento de-credito ou pessoa abonada a que
devam 'ser confiadas as quantias prove-

 nientes da venda dos bens ou cobrança de•
dividas ou de outra qualquer procedencia,
conforme d facultado pelo art . 176 do citado

• decreto.•-•	 -
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, • juiz

substituto legal do Dr. 41vador Antonio Mo-
niz Barreto de Aragão, em exercido na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.
, Faço saber aos que o presente edital de con-

vocação virem, com o prazo de 20 dias, que,
correndo por este juizo o cartola° do escrivão
que este subscreve,osautos do processo da li-
quidação forçada da Co npanhia Evoneas Flu-
minense,ora, por parte dos syndicos, foi apre-
sentada a petição do teor seauinte: Illm . e Exm.
Sr. Dr. Gabaglia,juiz da Camara Commercial
—Dizem os syndicos da liquidação forçada da
Companhia Evoneas Fluminense que, em
reunião de credores effectuala .no dia -9 do
corrente, tornou-se definitiva a mesma liqui-

'dação, por não ter sido apresentada proposta
alguma de concordata, occorrendo,porém,que.
por • ser limito diminuto o numero de credo-
res que compareceram, resolveu V. Ex. muito
aaertadamente, attentas as condições anor-
maes em que se acha esta capitai, que nova
reunião fosse mareada, para o fim de delibe-,
rarem os credores si concedem ou , não aos
syndteos poderes expressos pora transigirem
sobre as diaadas e negocios da liqualação,con-
forme - torna indispensavel o art. 193 do de-

,creton. 434 de 4 de julho de 1891. E, como
seja de necessidade tomar-se ,quanto antes

" essa providencia, a bem dos interesses da li-
quidação, na qual os syndicos difficilmente
poderão proseguir sem que possam agir livre-
mente, requerem a -V. Ex. 'sirva-se man-
char designar dia e hora era que deva ter
jogai? a reunião, convidando-se os credores-

- por anniancios nas folhas de maior-eirculação..
Outrosim, os syndicos, afim de exonerar-se
da responsabilidade que. lhes possa provir da

. escolha de .estabelecirnento em que depositem_
os dinheiros da massa, requerem que nessa
mesma reunião os credores resolvam sobre o
estabelecimento de credito ou pessoa abo-
nada a que devam ser - confiadas as quan-
tias provenientes da venda dos bens ou co-'
brama de dividas ou de outra qualquer. pro-
cedencia, conforme e facultado pelo art. 176
do citado decreto. Em taea termos pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1893,, a-0 advogado, João Alves da Silvo Porto.
Estavam devidamente inUtilisadas duas es-
tampilhas no valor total de 400 réis- Sobre o
que prOferi o Seguinte despacho: Nos autos—
F. • 18 de novembro de 1893.—Gabaglia. Em vir-

: tele do dito despacho, o escrivão juntou a
petição aos autos e fez os mesmos conclusos

_ ao juiz, sendo adies proferido_ o seguinte
despacho: ,Como requer a lis. .582, conyq-
,cando-se os credores com antecedencia de 20
dias. Defiro a petição a fi g, 520; papa a na) de '

proceder-se á 'venda, na conformidade do
• art. 192 do decreto n. 434 -de 4 de julho de
1891. :Voltem depois á conclusão. Rio, 21 de
novembao de 1893.—Gabaglia. Pelo que- se
passou o -presente edital, pelo teor do qual
convocam-se osacredores da Companhia Evo-
neas Fluminense em liquidação forçada, para
reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo, á rua da Constituição n. 47, no dia 20
do proximo mez de dezembro, á '1 hora da
tarde, para o fim de deliberarem si concedem
ou não aos syndicos poderes expressos para
transigirem sobre as dividas e negocios da
liquidação, con.bame torra indispensavel o
art. 193 do decreta, n . 434 de 4 de julho de
1891. Outrosim, nesta mesma reunião; resol-
verem sobre o estabelecimento de credito ou
pessoa aboaada a que devam ser confiadas as
quan:Ris proven'e ites da venda dos bens ou
cobrança de dividas ou de outra qualquer
procedencia, conforme é facultado pelo art. 176
do citado decreto. , Para constar, passou-se
este e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados no Diario Official ano Jornal do Com-
mercio e affixados na farma da lei, de cuja
affixaçao o porteiro dos auditorias lavrará aa
competente certidão, para ser junta aàs re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de novembro de 1893. E eu, An-
tonio Lopes Dorningues,,escrivãoao subscrevi.
—Julio de Barros Raja Gabaglia.

4.1•In11

De citação do ausente Antonio Ferreira Ra-
mas Sobrinho, com o prazo de 39 dias, para¡
expirado este, vir cl primeira auçliencia deste
juizo, ver o' Conde Sebastião de pinho pro-
por-lhe uma acção orilinaria, sob pena de re-
velia

PARTE COMMERCIAL

Canntara Synd I ca I
• _CURSO °nanar, DO CAMBO)

• Praças'.	90 dIv	 d Vista
Sobre Londres 	  '	 10 1/8 r	 9 15/16

• Pariz 	 -	 940	 961 •1> Hamburgo 	  1.160	 H.
• Italia 	 	 —	 ' 900
> Por	 —	 ,, 470

Nova York 	  • —	 5.003

CURS ) DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

	

,	 .

-	 Apolices

Apolices conv. de 1:000$, 4 •/..
Bancos

Banco da Republica, P serie...
Dito Rural Hypothecario, l a serie

.	 Soberanos
Sem offertaa. _ ,
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1893.—

, J. Claudio da Silva, syndico.

E. de Ferro Central do lEirazil

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Lactleinios

• .

• _• • • 1	 .	 -• •	 .	 _

O Dr. Julio de Barros Reja- Gabada, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital_Faderal, etc. 	 - •

Faz saber aos que o presente &Hal, com o
prazo de 30 dias, virem que, por 'parte do
Conde Sebastião de Pinho, foi apresentada ao
Da.. presidente da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal uma petição do teor
seguinte : Exm. Sr. Dr. - presidente da Ca-
mara Commereial—Diz o Conde Sebastião de
Pinho que em 22 de junho de 1892; a pedido
de Adolpho Wacadington, por intermedio de
seu empregado A. C. Pinto de Almeida, fez
transferir para o nome do mesmo Wadaing-
ton, mil acções, do valer nominal de 200$
cada uma, da Co:npanhta . -'Tecelagem de
Santa Luiza; ficanao combinado 'com :esas
que logo que taes acções não prestassem
mais serviços a Waddington, este .a resti-
tuiria ao, supplica.nte, transferindo-as nova-
mente. Succede que. Molpho Waddington,
abusando da confiança que inspirava ao sup-
plicante, transferiu simula damente para o
nome de Antonio Ferreira Remoa Sobrinho as
acções alludidas, de propriedade do suppli.a
cante, o que consta de. seus livros commer-
daes, partindo furtivamente para a __Europa.
E como Ramos Sobrinho por vezes insistisse
em reter como seus esses titulos e -se ache
actualmente na posse .dos mesmos,' quer o
supplicante fazei-o citar para .fallar, aos ter-
mos de uma acção ordinana, afim de ser COT.1

demnado a restituir as referiaas 1.000 acções
ao supplicando. Achando se, porém, o suppli-
cado Antonio Ferreira Ramos Sobrinho em
logar incerto, requer o suplicante que seja o
mesmo citado por editaes, justificada a ausen-
cia perante o juiz que V. Ex. designar e que
processará igualmente a presente acção. Sen-
do de justiça o requeri-'1 o, o supplicante pede
deferi mento. —Capital Federa1,28 ale novembro
de 1893.— Manoel Alrares de Souza ,ad Vian-
na. Estava, devidamente sellaaa. Despacho-a.
Ao Sr. Dr. Gabagliaa Rio, -28 de novembro
de 1893. Salvador 211oniz . Despacho—D. A:
justifique no dia e hora designados 'pelo escria.
vão.?. 28 de novembro de 1893.— Gabaglia.
Distribuição D. a Leite em 28 de novembro
de 1893.—J. Conceição. E tendo o supplicante
na larma da lei, justificado a ausencia do sup-
plicado, com o depoimento de tres testemunhas
contestes;- gue produziu nos autos respectivos,
proferiu nelles o despacho ao teor, seguinte:,
Despacha-apaacede a juatificaçã,oade folhas ; pelo livro de presença,: vai mandar ler as'

ACTA DA ÁSSEMELÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA ',	 •	 .	 •
'A 1 hoaa da tarde do dia 11 de dezembro

de 1893, presentes no escriptorio da Compa-
nhiade Lacticinios accionistas representando

1 
1.675 anões, o Sr. Dr. Alvaro Graça, directora
presidente, declara aberta a sessão e indica

I

f Acceita essa indicação _pela assembléa, o

para presidil-a o Sr. Dr. Manoel da Silva
Couto. _, , ' - . .

Sr. Dr. :Couto convida para secretaries os 1
i Srs. 4. de Lima Junior e João José Dias da
Rocha. -	 ,,

I Organizada á mes--a,o Sr. presidente deel4ara,-
que, estando presente numerai superior.g

;. 3/4 partes do capital social, como se verifica

1:120$000
-

116$0a0
180$000
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actos de 31 do julho proximo passado, para
aubmettel-as ao exame dos Srs. accionistas,
passando em seguida ao assumpto da presente
convocação.

Lidas e approvadas as alludidas actas, o
Sr. presidente concede a palavra aos Srs. di-
rectores presentes para que exponham o as-
sumpto que motiva a presença dos Srs. accio-
vistas.

O Sr. Dr. Arthur Pereira, em nome da di-
rectoria, diz que estando ajustado com o
Banco da Republica do Brazil um emprestimo
hypothecario em bonus, emprestimo que esta
directoria solicitou no interesse de diminuir
os encargos do passivo da companhia, que, por
seus contractos de obrigações preferenciaes,
se vê na conangencia de fazer grandes sacri-
Belos para attender não só a amortização
como ao juro ; e tambem pelas vantagens que
esse emprestimo nos trará pela prompta li-
quidação das demais responsabilidades pas-
sivas, que, apezar dos esforços empregados e
da consideravel amortização já realizada,
ainda não foi possivel extinguir.

Quanto ás vantagens do emprestimo com
relação ao resgate de debentures, são intui-
tivas e basta comparar a amortização e typo
de juros do que ajustamos, com os dos deben-
tures emittidos.

Declara que os possuidores de debentures
previamente consultados concordaram em re-
ceber parte do valor de seus titulas em bonus
ao par,passando os titules que não for possivel
resgatar a terem por garantia os remanes-
centes da hypotheca que se fizer ao Banco da
Republica do Brazil.

03 Srs. membros do conselho fiscal foram
tombem consultados e, depois de inteirados do
assumpto, lavraram o parecer que está sobre
a mesa e que o Sr. presidente se dignará
mandar ler.

O Sr. presidente, satisfazendo esse pedido,
manda ler o parecer, que conclue pela se-
guinte proposta:

«Que os Sr,. accionistas autorizem a dire-
ctoria a concluir as negociações com o Banco
da Republica do Brazil, conferindo á mesma
directoria os poderes precisos para que possa
alienar os bens moveis, immoveis o semoven-
tes pertencentes á companhia, assim como a
transigir com os portadores de debentures, re-
formando as escripturas hypathecarias e per-
mutando os titulos actuaes que continuam
em circulação por outros de um só typo
com garantia dos remanescentes da hypo-
theca ao Banco da Republica do Brazil.

Rio, 11 de dezembro de 1893.—Dr. Alfredo
da Graça Couto.—Gaspar da Silva.»

O Sr. presidente declara que está em dis-
cussão a proposta lida, a qual é approvada
sem discussão.

O Sr. Antonio Joaquim da Silva Lima diz
que, para observar o decreto n. 177 A de 15
setembro ultimo, propõe que se insiram na
acta as seguintes declarações:

A assembléa autorisa a directoria da Com-
panhia de Lacticinios

contractar com o Banco da Republica do
Brazil um emprestimo em bonus da quantia
de 270:000$, , garantindo-o com hypotheca dos
bens da companhia, já avaliados pelo mesmo
barco ;

2', convencionar com os credores por de-
bentures o resgate dos mesmos pagando parte
em bonus e substituindo os restantes por
emissão nova garantida com os remanescentes
da hypotheca ao Banco da Republica do
Brazil ;

3^, a emittir, para 03 effeitos da substitui-
ção acima referida, debentures no valor de
200:000$ em titules de 200$ cada um, juros
de 8 0/„ ao anno, amortisaçã.o não exce.lente
de 15 annos, a começar em dezembro de 1804,
sendo o pagamento feito por semestres ven-
cidos e o resgate por sorteio ou compra.

O Sr. presidente submette á apreciação da
casa a proposta do Sr. Lima, a qual é appro-
vada sem discussão.

Em seguida o Dr. Luiz José Pereira da
Silva fundamenta a segninte proposta :

assembléa geral autorisa a directoria da
Companhia de Lacticinios a arrendar ou ven-

DI11110 MIMA L

der a fabrica do Rocha e seus annexos, logo
que se torne opportuna essa operação, em
bem dos interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1893—
Luiz José Pereira da Silva.— Por procuração
de Eduardo Hygino de Sá, Luiz Tosd Pereira
da Silva. — Antonio Joaquim da Silva
Lima.»

0-Sr. Dr. Arthur Pereira diz não. se oppor
á proposta, por estar já concluida a fabrica
de gelo que a companhia montou na Manti-
queira, e não remunerar o capital empregado
a exploração da fabrica do Rocha, carecendo,
porém, este assumpto de estudo.

Entretanto, si a assembléa approvar a pro-
posta, esse estudo será feito e resolverá a di-
rectoria o que for mais acertado em sua opi-
nião.

Sujeita á deliberação da casa a dita pro-
posta, é approvada.

O mesmo Dr. Pereira da Silva propõe e é
approvado que a- mesa fique autorisada a as-
signar a acta desta sessão por todos os accio-
nistas presentes.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrados os trabalhos.

E eu, 1° secretario, escrevi a presente acta
e assigno.— A. de Lima Junior, 1 0 secretario.
— Manoel S. COUt g , presidente.— Tolo Tosd
Dias da Rocha, 20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.666-1elatorio descriptivo de uni appa•

relho destinado a proíuzir o seccamento do
card e outros grilos, denominado—Seccador
Augusto, invençao de Augusto Ferreira
Ramos, engenheiro civil
O —Seccador Augusto - é uma machina

destinada a seccar café e outros grãos.
. Consta essencialmente de uma calha ou bica,
de secção circular, semicircular ou polygonal,
commummente rectangular, ou de qualqaer
outra fórma, á qual se imprime, por meio de
uma manivella., de um excentrico, ou por
qualquer outro dispositivo mecanico, um mo-
vimento alternativo ( de vae-vem ) fazendo
desse modo avançar, de uma extremidade á
outra, o café ou qualquer outro producto
introduzido na mesma.

Essa bica é disposta ora em linha recta, ora
em fórina de helice enrolada, á guisa de uma
escada de caracól, em torno de um eixo verti-
cal oco, que poderá servir de conducto ao ar
quente ou ao ar servido, ou de qualquer
outro modo.

No primeiro caso( em linha recta ), ela
pôde ser simples ou póde constar de dons ou
mais ramos dispostos em zig-zag e apoia-se
em hastes de madeira verticaes actuando
como molas e convenientemente articuladas.

Em qualquer dos casos a bica é disposta em
declive, ista é, apresenta, em relação a um
plano horizontal, uma inclinação mais ou
menos pronunciada, afim de que o seu con-
teúdo caminhe sempre no mesmo sentido.

Quando é disposta em helice, ia bica recebe
um movimento alternativo circular horizon-
tal, ou rectilineo alternativo de baixo para
cima ou vice-versa.

Quando é disposta em recta, a bica recebe
um movimento rectilineo alternativo, hori-
zontal ou obliquo.

Em todo o seu comprimento recebe a bica
uma divisão plana ( de secção horizontal),
constituida por uma superficie metallica per-
meavel ao ar, isto é, uma chapa perfurada
ou um tecido de arame, ou ainda, uma su-
perficie formada por filetes longitudinaes dei-
xando entre si outras tantas frestas por onde
possam passar o ar e pequenas impurezas do
café, menores entretanto do que os grãos.

Essa superficie metallica divide, portanto, a
bica, em todo o seu comprimento em duas
partes, ficando alta com um duplo fundo: o
primeiro ( a superficie acima referida ) per-
meavel, e o segundo impermeavel ao ar.

E' sobre esse primeiro fundo (permeava' )
que correm os grãos de uma a outra extre-
midade do apparelho.

Dezembro

Vê-se que, quando o apearem está car-
regado, a parte inferior deite, em todo o seu
comprimento, fica limitada superiormente não
só pela superficie permeavel, como pelo café
ou outros grãos que sobre ella se apoiam. Essa
parte inferior apreseata O aspecto de uni
longo tubo de secção mais ou menos irregular.
Como partes integrantes do systema, consta o
Seccador, além da bica já descripta e de
outros pequeros accessorios, mais dos se-
guintes: primeiro, de um,. moega de alimen-
taçio, com grande capacidade para prestar-se
á unifbrmisa,aão no seccamento dos grãos;
segundo, de um ventilador ou qualquer outro
apparelho capaz de aspirar ou comprimir o
ar quente, afim de favorecer a sua passagem.
através do produco a seccar ; terceiro, de
um e:eva,dor destir ado a conduzir novamente
á moega de alimentação o café que já per-,
correu a bica, afim de obrigai-o a repetir
trajecto.

Frequentemente, sobretudo, quando se dis-
põe de pouca altura e quando o operador
quer ter o café sempre á vista, durante todo
o seccamento, cons,rue-se, para servir de
moega, uma segu ido bica com movimenta
Mentia° ao da primeira, porém, inclinada em
sentido inverso.

Por meio então de aOlig elevaeores ton_
venientemente dispostos, um em cada extra-
midade, o café que acabou de parcorrer aprimeira bica (onde soffse a aeção do ar
quente), passa á segunda, percorre-a em toda
a extensão e volta em seguida á primeira e
assim por deane, airculando tantas vezes,
quantas necessariosw até ao completo secca-
mento.

Neste ultimo caso -si se quizer apressar
ainda a operação, póde submetter-se o café
6. acção do ar frio, do mesmo modo que se
opera com o ar quente na primeira bica.

O desenho annexo figura, o ca so do secca,a0a
composto de duas bicas, das quaes uma sub-
mettida á acção c'o ar quente e outra do ar
frio. No comprimento inferior da bica que,
como já vimos, tem o' aspecto do um longo
tubo de fórma irregular, cujo tecto plano é
const i taido pela superficie metallica perfurada
e da camada de café que sobre alta corre,
comprime-se o ar quente, o qual para sahie.
para o ambieate ex ror é oarigado a atra-vessar a ['gerida camada de café, produzando.
lhe, portanto, o desejado seccamento.

Afim de obter a necessaria compaessao do
ar nesse compartimento tubulax inferior,
liga-se uma de suas extremidaades ao °riflai°de descarga de um venti/akor qualquer, me-
tanja°, habitualmente aentrifugo, o que se
consegue por interineslio do unia,local ada-
ptado ao referido °riflai° e penefFando com
pequena folga em outro °riflai° praticado na.
chapa que fecha a extremidade ou testa da.bica, em freate ao compartimento tubular
inferior da mesma, que fica assim transfor-
mado em camara de ar quente de onde, eomo
já acima dissemos, o ar transpondo pelos
respectivos orificios ou frestas, a suporficie
metallica sobre a qual corre o café atravessa,
toda a camada deste pelos pores que ella con-
tém e produz assim o seccamento que se tem
em vista.Tambem se poderia fechar a bica em
sua parte superior com uma tampa, em toda
a sua exLensão, formando-se assim sobre o
café uma camada tubular, na qual viria ac-
cumular-se o ar servido que, tendo vindo da.
ca rara de ar quente inferior, houvesse atra-
vessado a camada de café. Esse ar servido
seria facilmente retirado dessa °amara su-
perior e á medida que ahi fosse chegando,
por meio de um aspirador centrifugo ou de
qualquer outro systema.

Neste ultimo caso, das (luas camaras de ar
quente e frio seria possivel fazer -Lambem cir-cular a corrente de cima para baixo e não de
baixo para cima, como temos figurado acima.
por nos parecer preferivel

O desenho annexo mostra a planta e a ele-
vação de todo o apparelho e o d etalhe dasecção da bica B. Nas figs. I e II não estão
representadas as hastes de madeira, nem o
mecanismo que produz o movimento das bicas,
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ao meámci, tempo fazer uso nabica.,.senicon-	 Os dentes dos discos virando, pénetram . en-
veniente algum; de• C.amadas- espessas., dos -tre,;os.barrotes E de urna grelha -
grãos, resultando .dri tudo: isso obter-"se.mria nada • formando' moega os -barrotes
grandecapaeidade.ent um apparelho . .pequeno grelha,"são.'em férma. de V de modo que as,

e-simples; . 	 •	 .•.., •	 • cannas. • apreáentandose . parallelamente • ao
a . adoção,. corria \parte inherente_ . ao eito do .desfibrador estão feridas successiv-' - •

systerna- e como Ponto . Obrigado de passagem mente no fundo da grelha moega pelos 'dentes,
dos o grãos, en Cada circuito; de urna moega do tambor e acham-Se esmagadas.-' -• .
de grande eaPacidade, tendo os seguintes.fins:	 AS extremidades . doa barrotes -E estão fixas''
a) dar .a todos os ÉTÃOS um colorido uniforine . e embinideá rias , travessas 'de ferro-fundido
e igual . gráo de seccarnento ; b) permitir ai- OH; a treve:-RaG faz parte inherente do traa:
cançar-se o objectivo que se tem era -vista vessão- superior I, e a : travessa H constitue
apenas com unia passagem rapida dos grãos riria 'pequeno -conductor" curvilineo do qual*
pela bica de ar quente, a qualquer tempera- cahem as earinas desfib?adas.' • '
tura, - sem possibilidade de se queimarem ,e. 'As - .cantas --são levadas á, grelha Moega K•
trazendo entreanto para aMoega um calor. Pbr -uma esteira sem :fim 'L (fig. , 3) - movida • •

.	 •	 •	 .
bastante .consideravel . para, accelerar e uni- .pelaa ror l as dentadas I.	

. 
•.".

formisar a operação ;	 •	 .	 A esteira recebe', as calinas . em O e as leva
7°, -a 'adopção • da 'm oega quer sOli a fOrma progrOssivamente atêao desfibrador.' . • '

de um deposito fixe, quer.. sob a fama. de ,.As aannas desfibradas ao cahir do conductor
outra .ou de outras bicas analcigas á primeira H são recebidas em uma;* estera sem fim 1),'•
e dotadas do identico movimento oscillatorio, que as leva até ao engenho de moer H.- o'. •
com a faculdade ainda de . Se submetter ou :A ' esteira sem 'fim P' estende-se horisontal'
não essa ontraou essas outras bicas ,a corren- mente debaixo do'desfibrador, .passa entre os"
tes . de ar frio tal qual" .se faz com a primeira dons lados lateraes'A • da'armaçao, O na parte'
bica em relação ao ar quente	 • •	 inferior-acha-se no' prolongamento da .Pa;le

• 8; corno- synthese dos caracteristicos con- inferior da esteira L. 	 -	 .
stitntivos precedenteso abstrahindo'da parte 	 Esta dispdsieão apresenta a seguinte
mecanica do systema o, methodo geral de gema si o desfibrader desarranja-se,.; o.traba-'.
seccar -café e outros grãos submettendo-os .á lho rião Se 'acha, , por es.a causa,. parado;: te- " •
acção - do caloralurante Um. espaço' dá . tenipo Une-se. 'então a:esteira L com a,
muito limitado(em.'inultas: -casos-de quinze 'nónio °Indicam as linhas interruptad,corri pon-_ .
segundos apenas ), com inter -vallos um, dons, tos' . (fig. : ,3) e as calinas 'carregadas erra- O- sãd
,quatro, seisriii mais Vezes maiores e apro- levadas directarnenfai as Moendas, pasSandd:
yeitar esses intervalloS conservando os • grãos por baixo do desfibra,'or..	 '
amontoados em depósito ou moega fixa, ou - Emquanto . o	 arelho.funeciona assina,'
em espessa .amadataada em' uma ou mais bicas concerta-se ri desfilirador será interro:nper o' -
osaillantes, afim de une.' se uniformisem no trabalhodas,moenda s. ,- •	 :	 -
grande seccamehto, mão sé.. de 'uns 'ero	 , Em resum-reivindico.como. pontos eocara:.:
ção aos dutroà; corno em' cada . 'grão toda a cteres constitutivos da itivençã,o
iriaSsa gila o constitue, da- poripheria ao cen- : Meu desfibrador.aperfeWoad o para-a.carina.:
tro,.o que apresenta, sabre'. os 'processos 'até de assucar astabelécide conforme -as conaiçfies'
agora adoptados, as,seguintes vantagens:	 expostas -neste "relataria, • de accordo pom,O . - • •

a) economia ...cle ","..cemlaustivel :, pelo maior, desenho junto, letandiscos , apresentando deu-
approveitamento do calor, • •	 , •	 • ,,-	 teá revolvendo entre barrótes, .em o térnia- de:.

	

cgurança em oae,ar com alta tampe- V, de urna grelha-moega, e a' estoira 	 •
ratura, Sem risca de- hicendin, pelo limita- 'tentação das cannas para desillarar; : e a Os-
(lisSimo espaço de tempo era que o café e ou -,• teira conductora daS'.; .éannas ," desfibradas'
aros grãos- ficamn sujeitos ao ',ar - quente,,..com- achando as duas em prolongamento 	 par- :-
binado coin a 'presteza com-. que. ao mesmo toa inferiores podendo-Se assifu enOarelhar-se',
tempo' se movem; ' • 7	 •	 • • • , •	 • para o fim especificado.	 , •

c) balleza e -maior. valor, do producto -pela . o• Rio de Janeiro,7 	 de, novembro 'de •1893.— •
uniforinisação do colorido e 'do estado 'de sec- Como. ProcuradoreS, -,	 .Geraud &.- Le-

- café e outros .grãos em uma 'biaa mais ou camento ; 	 . •	 7 -	 •	
.• • ..	 , .	 . .

Menos inclinada, disposta em linha recta; em' d) simplificação do ' apparelho, tanto ' no
'volume, como no custo e .no lunecionamento
e reclucção_ da , força -motriz que. lhe imprime
,movimento.„	 < -

Rio de Janeiro 25 de novembro 	 1893.—.

accesserios estes que se achain-reprãentados
..- nas figs, Em A e B (fig. I) •voem-se em ele-

vação. as duas bicasinclinadaS ém sentido in-
verso e cada Um°, delias recebe em alia . parto
mais elevada o Café. recebido, da : : parte -mais

•baixa da Mitra -opabas respectivos elevadores
C C, formando o todo circulo completo onde
transita o café. Em D D vemos os-ventiladores
por meio dos truaca o ar qumte frio é com-

. primido;ria partritubular: inferior da respe-
- ctiva.bica.	 .

Na fig. II veem-se, em planta, • as mesmas
peças da fig...I, divisando:se ainda 'M canaes
E E que dos elevadores veem• trazer ás bicas
ri café por alies ele-valo.	 •

Na fig. Ill Vê-se uma bica suSperisa'nas re-
spectivas moias, lom como o machinismo que
lhe imprime movimento.	 - • •

•, .Finalnaente, na fig. 4 se vê, :em escala
maior,.urna secção da bica RS,. . MM fica

' situada . superficie metallica : sobre a qual
• coro o café, figurado MM	 O funcciona-
- mento tdo apparelho, . muito simples, ,é o se-

.	 .

guinte : cheias as dans bicas; ,por meio de
qualquer ou de ambos os elevadores, estando
ellas em movimento, o café começa log,ola,
circular . de uma para outra C desta para a
Primeira com auxilo dos elevadores. .

Aberto então o registro" que intercepta . ,a
communiaação da forqalha: com o ventilador,
este ii-sp'ira imMediaamenta -o -ar aquecido e

... o comprime na camará- tubular inferior. da
bica. immediatamente esse ar . atravessa a

'camada dê ca; em toda a extensão da bica,
transmittindo -lhe quasi todo o calor que
possue. ,Aberto então 'igualmente oregistiO

" de ar:frio deStinado á ugunda bica, safra
- esta:a acção desse ar 5 uni modó inteira-

- mente-identica á primeira, em relação fie ar
- quente. ,Tendo-se o cuidado de conservar a
• constantemente alimentada,: prose-

- gué a operação ;até completo seccamenta do
café, que, como se Vê, fica sempre á Vista do
operador. •	 .

em vez da ségurida bica, se adopta uma
moega, a operação é a mesma, despejando
um dos 'elevadores na moega o café que rece:
beu da bica e a esta restituindo o caférece,.-
bido da moega e assim por deante. :. "

'Em resumo, reivindico como- pontos e era-
cteres constitutivos, de minha invenção os

. seguintes	 _	
•

'1 0 'o processo de produzir o seccamento
.	 •	 '

heliCe; em zig-zag ou de qualquer ,dutro
• 1110,3.0 &dotada de um movimento alternativo
circular :ou rectilineo horisontal, vertical ou

' obliquo, uniforme ou não ;
. n 2, o precesso e consequente dispositivo de,

_ para conseguir esse seccamento, fazer escor-
regar tient% da bica o producto a secear em

. • uma camada mais ou menos espessa, ao longo
de uniasuperficie nietallica' e, durante o tra-
jeCtó, s fazel-o ser atravessado Systematica e
incessantemente pele ar quente, quer de cima
'para baixo, quer de baixo para cima ; -

3°, a divisão da bica em' todo o seu compri-
-' mento, em dous compartimentos longitudi-.

naes; pela-referida superficia 	 par-
-' meavel do ar, constante de chapa perfurada;

de um tecido, ou constituida, por , filetes' longi-
' tadinaeS,'deiXandoentre si. frestas de dimen:
sues convenientes: • •	 • -	 I	 .

40, a adopção da camada do café corno pa-,
rede intermediaria entre a gamara de ar ser,.
-Vido' mi a atmosphera 'o a ca,mara de ar

,	 querite'coni o auxilio apenas de uma super
ficirimetallica em uma das faces :da referida,, camada •de.café, ficando inteiramente livre,a
Taco, superior,' conserv,ando . entretanto toda a

: camada, em constante movimento" vibraterio ;
processo é 'stibseqUente, xlispositivo de

subinetter-a camada tio, café •:e'ontrõs grãos',
- o ' 'durante a acção do • ar. quente ', 'a 'abalos

frequentes,- por. meio do
inento alternativo da .bica. Conseguindo desSe
modo augmentar . - .repetida e instantanea-

-. mente ..a porosidade já, ,existente • entre os
grãos submettidos ao seccamento,facilitando

.'-assim', o "-atravessamento paio ar quente,
• camada constituida .	 mesraos,.. apres-

bando; desse ' ..modo a operação e permittigdo

ANÚNCIOS

Como procuradores, fulas Gdraud & Leclerc. Itápronsa- Nacional! -

Acha-sP á venda nesta repartição" uni fo-
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro $le
1892 que:estabelece p, processo para az „elel-•
çiíes fe4raes, acompanhacia das leis's de- •
eretos relativos A.0 mesmo aisiimpto,posterior.r
mente publicados.

• ,
” Preço 1$000.

N. Memorial descriptivo acoMpa-
n4ando"uas pedido de privilegio,na Repitblica
dos Estados Unidos 'do Braz,i1, para um"des-

. fibrador aperfeiçoado para á canna dê assit-,
ccir; invenção de Gáoives AntOine'Baz -d, Mo-
rador na Havana (Cuba)"

.	 .
minhainVenção diz respeito a ufa , sys-
- de desfibrador para a canna de asSucar

que abaixo descrevo ilo accordo com o -dose-

	

,	 •	 -nho annexri. o' •	 -	 • o

11:biark)

A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a
assignatura do Diario Oficial fica elevada a

annuaes ou 12$ por semestre. 	 -
*As assignaturas podem começar em junho

quer tempo, mas terminarão sempre em unho
ou dezembro çle cE,tda anuo.	 •

_	 ,
-""

'A fig. n. 1 representa um carta transversal
do desfibrador, a fig. 2.uma vista em_ plano,
a fig. 3 uma vista em escala menor: . mostram.:
do o conjuncto do assentamento- do desfibra-
dor,do engenho demóer calinas e das esteiras
de alimentação da canna,.	 . .

O desfibrador corapõe-se de uma armação
rormada por deus lados AA, ligados na parte
superior pela travessa B, e na parte superior
pelo' estay- aparafusado C. O orgão desfibra-
dor acha-se collocado entre os ditos lados e é
constituido por um tambor cylindrico de
ferro fundido, spbre o qual são fixados armeis
de aço E apresentando -dentes embotados
(dents dmoussies, a). .

ESS3S discos ou anneis E estão - contiguos e
os dentes de uma ordem qualquer estão dia-
poStoS de modo que formam duas' linhas um
pouco Obliquas, convergindo no meio dd com:
prirhehto do tambor :desfibrador. ,	 Rio de Janeiro Imprensa ,Nacional— 1893::

Os Srs. assignantes queiram Mandar 're-
formar as a.s,signa,turas para não haver inter- .
rnpção na remessa da ;folha. ,

• • ;	 •
• •

Os Srs. assignantes ' do art. 26 do regula-
mento,vigente hajam de ,communicar á ad-
ministraçao si desejam ou não continuar'com 	 -
as suas .aszIgnaturas.

. '	 .• •	 . 	 , 	
•


